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1 O interesse cultural do En-
tre Margens foi novamente 
reconhecido, de acordo com 

declaração assinada pela ministra 
Graça Fonseca, que acabamos de 
receber. Trata-se de uma declaração 
indispensável para o acesso ao Me-
cenato Cultural, que tem na susten-
tabilidade do nosso jornal grande 
importância. Mas representa, acima 
de tudo, uma espécie de garantia de 
qualidade deste produto que vamos 
entregando regularmente aos nossos 
assinantes. 

Apraz-nos registar a obtenção, uma 
vez mais, desta declaração de interesse 
cultural  já que é um aval para a ideia 
de continuidade do nosso projeto a 
um nível de exigência elevado. 

2 O desenvolvimento do caso 
dos canis ilegais da Agrela, 
“descobertos” aquando dos re-

centes incêndios, deu origem a uma 
audição parlamentar de que é feita 
notícia detalhada nesta edição do 
Entre Margens. Nessa audição, entre 
outras pessoas, foi ouvido Alberto 
Costa, presidente da câmara munici-
pal de Santo Tirso. A teleconferência 
terá de certa maneira facilitado a sua 
defesa e a defesa do município a que 
preside face às questões colocadas 
pelos intervenientes dos vários gru-

pos parlamentares. Da intervenção 
fica a impressão de há um conjunto 
de imperativos burocráticos que 
explicam certas situações. Mas não 
pode um presidente pôr-se de lado 
só porque em determinada data não 
pertencia à câmara. Na verdade a 
responsabilidade é orgânica e não 
pessoal e ele tem que responder, pela 
câmara, das razões da inação pe-
rante uma notificação de 2012 para 
encerramento do abrigo ilegal.

3 A decisão da Liga de Futebol 
Profissional de impedir a SAD 
do Desportivo das Aves de 

se inscrever na II Liga foi o coro-
lário lógico de uma sequência de 
atitudes dos acionistas maioritários 
já anteriormente divulgadas. Essa 
sequência teve agora como epílogo a 
ausência de contestação a essa mes-
ma decisão. “Porque não valia a pena 
recorrer”, segundo Estrela Costa, 
citada pela agência Lusa, alegando 
falta de decisão sobre o PER (proces-
so especial de revitalização) apresen-
tado em tribunal há meia dúzia de 
dias e já em cima dos prazos para a 
inscrição na Liga. 

Entretanto, o cenário que a dita 
acionista apresentou de que “já esta-
mos a preparar a próxima época” é 
de tal modo implausível e não satis-
faz os níveis mínimos de exigência 
em termos de seriedade que outras 
alternativas estarão a ser avaliadas 
pelo clube.

Repetindo o que já anteriormente 
escrevemos: a tarefa mais difícil do 
presidente António Freitas é, efetiva-
mente, salvar o clube do naufrágio 
da SAD.

Agradecemos a todos os 
assinantes a aceitação e apoio que 
o jornal tem merecido.

A cobrança da assinatura anual 
é fundamental para a nossa 
subsistência e, tal como foi 
anunciado em edições anteriores, 
deixámos de ter serviço de 
cobrador e passámos a enviar 
aos nossos assinantes a respetiva 
fatura incluindo referências para 
o pagamento por multibanco.

Temos procurado emitir e enviar 
as faturas no mesmo mês que 
no ano anterior. É por isso que 
apenas uma parte dos assinantes 
já recebeu a fatura.

Para os assinantes que já 
receberam a fatura e ainda não 
procederam ao pagamento fica 
a lembrança. Note que não está 
definido prazo limite para a 
validade das referências.

A assinatura também pode 
ser paga na sede do jornal na 
Praça das Fontainhas ou por 
transferência bancária. Em 
caso de dúvida não hesite em 
contactar-nos pelo 252 872 953 
ou 937 910 457.

Obrigado pela vossa compreensão.
A administração 
da Coop. Cultural 

AOS ASSINANTES 
DO ENTRE MARGENS
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FÁTIMA PACHECO
EDUCADORA (BRASIL)

O mito da liberdade laboral
– o poder para dizer não

Um dos maiores mitos da discus-
são política é associar a direita à 
liberdade e a esquerda à igualda-

de. Os conceitos de liberdade e de igual-
dade, ao contrário do que muitas vezes 
se veicula, não são dissociáveis. A liber-
dade pressupõe algum tipo de igualdade 
entre as pessoas: seria impensável que 
umas tivessem mais direitos individuais 
do que outras. Da mesma forma, tratar 
as pessoas como iguais também implica 
que cada um destes seja livre para for-
mular, rever, e prosseguir o tipo de vida 
que pretende, qualquer que esta seja 
(desde que compatível com os direitos 
de todos os outros). 

Posto isto, ambos os conceitos são ope-
rativos quer para a direita quer para a 
esquerda. O que difere é a forma como 
os primeiros são interpretados por cada 
um dos campos que perfazem o espec-
tro político. Sucintamente, para a direita 
alguém é livre quando não é impedido de 
fazer aquilo que possa querer fazer. No 
entanto, reduz os impedimentos exter-
nos à liberdade à mera interferência por 
parte de terceiros, sob a forma de coação.

Essa redução é, no meu entender, in-
completa e arbitrária. Se é certo que coa-
ção é um impedimento áquilo que posso 
querer fazer, o mesmo é válido para as 
incapacidades físicas e mentais e para 
privação material. Focando-me neste 
último aspeto, toda a ação pressupõe a 
posse de algum tipo de bem material. 
Eu sou impedido de andar de autocarro 
tanto se for ameaçado de morte pelo mo-
torista, como se não tiver dinheiro sufi-
ciente para o bilhete. Logo, é estranho 
que a direita considere a arma como um 
entrave à liberdade, mas desconsidere a 
arma da pobreza.  

O mesmo argumento pode-se aplicar 
às relações de trabalho. Se a privação 
material é um impedimento à liberda-
de, e se a única forma de aceder a bens 
materiais é por via do trabalho, então a 

vida dos trabalhadores encontra-se su-
bordinada à vontade dos empregadores. 
O tipo de vida que os primeiros estão ha-
bilitados a levar a cabo está condicionada 
pelos interesses dos últimos, que têm o 
poder para definir os termos da coope-
ração. Uma pessoa de direita porventura 
objetará que as relações de trabalho são 
voluntárias. Parte do trabalhador (pro-
vavelmente chamar-lhe-á antes de cola-
borador) escolher aceitar ou recusar o 
emprego. Voltemos então à analogia da 
ameaça de morte à entrada do autocar-
ro. Podemos igualmente afirmar que par-
te da pessoa entrar ou não no autocarro. 

A ameaça não retira necessariamente 
a escolha, altera sim as suas consequên-
cias. A pessoa deixa de ser livre não por 
perder a escolha de entrar no autocarro, 
mas precisamente por deixar de dispor 
de uma alternativa razoável a recusar-se 
a entrar. Por alternativa razoável, enten-
de-se uma alternativa que não coloque 
em risco uma parte fundamental da sua 
vida – neste caso a própria integridade. 
No mesmo sentido, é difícil afirmar que 
alguém é livre para aceitar ou recusar 
uma proposta de trabalho, nos termos 
definidos pelo empregador, quando a 
única alternativa à recusa é a fome. 

Por conseguinte, para que os traba-
lhadores sejam livres, dentro do mercado 
de trabalho, precisam de dispor de alter-
nativas razoáveis (que não a fome) àquilo 
que lhes é proposto. Por outras palavras, 
têm de estar em condições efetivas para 
dizer não. Outrora essa função foi opera-
da pelos sindicatos, através da negociação 
coletiva. Hoje, outras hipóteses teóricas es-
tão em cima da mesa. Seja a implementa-
ção de um rendimento básico incondicio-
nal, ou a atribuição ao Estado da função 
de empregador de último recurso. 

Uma conclusão pode, no entanto, ser 
retirada. Quanto mais “livre”, no sentido 
da direita, o mercado de trabalho, mais 
servis serão os trabalhadores. 

Pode alguém 
ser quem não é?

Cansei. Cansei de falar de coronavirus, 
de cloroquina, de colapso económico, 
de ausência de cidadania. Olho as no-

tícias do mundo e as atitudes são similares: 
abre-se a frincha da porta e todo o mundo 
sai com medo que o telhado caia na cabeça. 
Temos muita dificuldade de praticar o isola-
mento. Queremos conviver, comprar, visi-
tar... E, máscara? Houve quem dissesse que 
“era coisa de viado”. Ouçamos o que a medi-
cina advoga e façamos tudo que as normas 
sanitaristas aconselham para que o bichinho 
invisível não nos visite.

Podendo viajar, meti pés ao caminho. A 
viagem até ao litoral foi longa mas aprazível. 
De Campinas ao litoral são cerca de 270 Km. 
Descer a Serra do Mar é um exercício e tanto, 
dada a inclinação da estrada e a direção dos 
menos cuidadosos. Chegar mais perto e, ain-
da na estrada, lá em cima na serra, avistar 
aquele mar imenso que nos observa tranqui-
lo... é de tirar o fôlego a qualquer ser sensível.

Observo, enquanto dirijo (por que aqui 
ninguém conduz, todos dirigem...) e, como 
sempre, me apaixono por aquela imensidão 
de verde. Mas, como este mar é verde? No he-
misfério norte ele é azul... Recordo mais fatos 
que divergem entre os hemisférios: aqui a 
lua não é mentirosa. Ela faz o C quando cres-
ce. O sol nasce no mar e quando se põe é tão 
rápido que o dia se transforma em noite em 
segundos. Como o nosso planeta é tão belo e 
nos oferece tanto esplendor. E, nós povo incul-
to, só sabemos olhar para ele com sentido uti-
litário buscando o que lhe podemos roubar.

Olho este mar que nos une. Recordo os 
versos de Pessoa: Deus quer, o homem so-
nha, a obra nasce./Deus quis que a terra fos-
se toda una,/Que o mar unisse, já não sepa-
rasse. (...) e, me pergunto: porque o Homem 
não consegue viver em paz? O que preten-
demos quando só pensamos em competir e 
destruir? Será que conseguiremos legar algo 
de bom aos nossos descendentes? 

E como pode alguém ser quem não é... 
vamos tentando alertar as novas gerações 
para esta maravilha que devemos preservar. 

QUANTO MAIS 
“LIVRE”, NO 
SENTIDO DA 
DIREITA, O 
MERCADO DE 
TRABALHO, 
MAIS SERVIS 
SERÃO OS TRA-
BALHADORES.

OLHO AS NOTÍ-
CIAS DO MUNDO 
E AS ATITUDES 
SÃO SIMILA-
RES: ABRE-SE 
A FRINCHA DA 
PORTA E TODO 
O MUNDO SAI 
COM MEDO QUE 
O TELHADO CAIA 
NA CABEÇA.
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“Não estamos aqui para fazer o lugar dos 
bombeiros, estamos aqui para ajudar”

TEXTO PAULO R. SILVA 

O derradeiro desafio operacional. O 
fim de semana do incêndio na Serra 
da Agrela que consumiu dois abrigos 
ilegais de animais, vitimando 73 de-
les, foi um teste às capacidades téc-
nicas e operacionais da Associação 
Portuguesa de Busca e Salvamento. 
Com um ano e meio de existência e 
com sede em Vila das Aves, mais pre-
cisamente no edifício da antiga junta 
de freguesia, na Tojela, a instituição 
viu-se catapultada para um papel de 
protagonismo perante os aconteci-
mentos no terreno.

Presentes no cenário dramático 
desde a madrugada de sábado para 
domingo, foram um dos interlocuto-
res com as autoridades na tentativa 
de permissão do resgate dos animais 
fechados dentro do “Cantinho das 4 
Patas” e ainda das operações que se 
efetuaram durante a tarde, sendo es-
senciais no registo e documentação 
que foi possível fazer dos animais 
salvos por populares e associações. 

Mas, afinal, que associação é esta? 
O Entre Margens esteve à conversa 
com Pedro Baptista e Hugo Oliveira, 
comandante e segundo comandante 
desta equipa cinotécnica especializa-
da, como o próprio nome indica, em 
operações de busca e salvamento. 

Pedro Baptista e Hugo Olivei-
ra são ambos bombeiros, com 10 e 
17 anos de serviço respetivamente, 
tendo ambos sido responsáveis por 
equipas cinotécnicas nas corporações 
de Valongo e Vila das Aves. Entre-
tanto, questões ligadas às áreas geo-

Associação Portuguesa de Busca e Salvamento está sediada em Vila das Aves e esteve pratica-
mente desde a primeira hora no terreno, na Serra da Agrela, na tentativa de resgate dos animais. 

gráficas de atuação das corporações, 
levaram-nos a criar uma associação 
exclusivamente destinada a acolher 
uma equipa cinotécnica, libertando-
-os das amarras geográficas. 

“Neste momento, a nossa área 
de atuação é o território nacional”, 
adianta o comandante Pedro Baptis-
ta. A Associação Portuguesa de Busca 
e Salvamento nascia assim da vonta-
de e know-how técnico e operacional 
de bombeiros aos quais ao longo dos 
tempos foram acrescentando pessoal 
especializado em várias áreas, desde 
a medicina e enfermagem veteriná-
ria, treinadores de cães e até um psi-
cólogo especializado em catástrofes. 
No total, são hoje 16 elementos.  

No entanto, há quem pergunte, 
mas qual é o seu propósito? Não 
é este um trabalho que deve estar 
sob competência das corporações de 
bombeiros? 

“Ainda bem que me faz essa ques-
-tão, porque temos sentido alguma re-
sistência por parte das corporações de 
bombeiros à nossa existência e que-
remos esclarecer aqui algumas ques-
tões”, começa por dizer Pedro Baptista. 

“Não queremos tirar o lugar dos 
bombeiros. Os bombeiros fazem o seu 
trabalho e fazem-no bem e nós não 
nos queremos meter nesse trabalho. 
Queremos é ser um auxílio. Queremos 
ser uma força de ajuda em certos 
campos onde eles, porventura, não 
estarão tão especializados”, adianta. 

Em cenários de busca, os servi-
ços desta associação podem ser re-
quisitados quer pela proteção civil, 
quer por particulares, colocando no 
terreno os cães treinados e reconhe-
cidamente aptos pelas autoridades 
competentes. 

“Temos dois cães aptos a traba-
lhar neste momento e como muitas 
vezes somos os primeiros a chegar 
às vítimas, devido ao trabalho dos 
animais, temos também formação 
pré-hospitalar. A ideia é que possa-
mos prestar os primeiros cuidados, 
se necessário, chamar os bombeiros 
e eles sim socorrerem a vítima. Não 
nos queremos substituir aos bom-
beiros”, explica o comandante da 
associação. 

De modo a manter a máquina 
oleada, a equipa da Associação Por-

tuguesa de Busca e Salvamento re-
alizam dois treinos semanais: um 
dedicado aos animais, outro focado a 
vertentes humanas e técnicas.

“Temos uma equipa multidisci-
plinar e podemos dar formação em 
várias áreas aos elementos da equi-
pa”, frisa Pedro Baptista. “Eu, por 
exemplo, sou formador do INEM 
em suporte básico de vida; o Hugo 
é operador de central e dá comuni-
cações ao pessoal, é neste ambiente 
que queremos formar cada vez me-
lhor os nossos elementos.”

Claro que nada disto é barato e 
fácil de sustentar financeiramente. 
Neste ano e meio o investimento em 
material e equipamento necessário 
para realizar o trabalho tem sido 
avultado, podendo mesmo ascender 
aos 15 mil euros, não incluindo a car-
rinha que adquiriram. 

“Nunca pensei que conseguís-
semos ter todo este material”, diz 
Hugo Oliveira. “O nosso armazém 
fica instalado na Didaxis em Riba de 
Ave onde temos três salas que estão 
a ficar completas”, sublinha. E não 
só o investimento em equipamento. 

Para serem uma entidade reconhe-
cida pela Autoridade Nacional de 
Proteção Civil, a associação tem que 
ter seguros de responsabilidade civil, 
acidentes pessoais, etc e tudo isso 
tem de ser pago.

Os fundos vêm de um conjunto de 
fontes. Dos associados que foram re-
colhendo ao longo deste tempo, dos 
donativos de empresas que apoiam 
a sua atividade pontualmente e da 
realização de cursos e formações ao 
público. “É isto que nos vem susten-
tando”, garante Pedro Baptista. 

O cenário das equipas cinotécni-
cas a nível nacional é quase um de-
serto. “São muito poucas as equipas 
quer em corporações de bombeiros, 
quer fora da sua alçada”, refere o 
comandante. A falta de unidades es-
pecializadas e a liberdade geográfica 
com que se movimentam pelo país 
permitiu que rapidamente a associa-
ção se assumisse no panorama. 

“Já fomos acionados pelo Minis-
tério Público e pela PJ para fazer 
buscas”, releva Pedro Baptista. “Ainda 
recentemente em Guimarães e Vila do 
Conde. Já demos bem prova da nossa 
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“Um resgate não se pode 
fazer daquela forma”

TEXTO PAULO R. SILVA

Foram horas de completo stress, de 
longas conversas com as autoridades 
e de um ambiente de revolta genera-
lizada que conduziu a população até 
ao local. A Associação Portuguesa de 
Busca e Salvamento esteve no local 
desde as 2h da madrugada de sábado 
para domingo e assistiu de perto ao 
desenrolar dos acontecimentos.

Durante a audição parlamentar, na 
Comissão de Agricultura e Mar, Pedro 
Baptista não deixou dúvidas sobre os 
acontecimentos na serra da Agrela. 
“Sim, poderíamos ter salvado animais, 
sem dúvida nenhuma. Se nos tives-
sem deixado entrar na altura certa.”

Em conversa com o Entre Mar-
gens, Pedro Baptista diz que após 
a chegada da equipa da associação, 
tentou convencer o comandante da 
GNR no local para deixar entrar es-
pecialistas que pudessem analisar o 
estado dos animais, que foi recusado.

Mais tarde foram autorizados pela 
proprietária a ver cerca de 100 me-
tros do interior do abrigo, onde vi-
ram “cães queimados e vimos outros 
que não necessitariam de ajuda ime-
diata, mas certamente no futuro.”

“Tivemos uma resistência bas-
tante grande. Tinham uma barreira 
inicial em que as ordens eram: não 
entrava ninguém. Ponto final”, rei-
tera o comandante. “Não me parece 

que a questão da propriedade priva-
da possa ser aplicada neste tipo de 
situações. Imaginemos que temos a 
suspeita de uma pessoa em situação 
de emergência dentro de casa. Pode-
mos arrombar a porta. Temos é que 
o fazer com autorização e presença 
das autoridades. Neste caso, as au-
toridades estavam lá, mas estavam a 
fazer o contrário.”

Mesmo assim Pedro Baptista dei-
xa a ressalva que não se podem colo-
car todos os agentes no mesmo pata-
mar, porque, segundo recorda “havia 
agentes que compreendiam as nos-
sas pretensões, mas que tinham de 
fazer cumprir ordens superiores.”

Com a luz do dia, a situação foi-se 
tornando cada vez mais caótica com 
a chegada dos populares revoltados 
com a situação. O regate acabou por 
ser efetuado durante a tarde com a 
entrada dos populares no “Cantinho 
das 4 Patas” totalmente desordenado.

“Não concordamos com o que foi 
feito em termos do resgate”, salienta. 
“Isto até pode ser controverso de dizer, 
mas as pessoas têm que perceber que 
não estamos num estado de anarquia 
e que um resgate não se pode fazer 
daquela forma. Eu sei que as pessoas 
ficam com as emoções à flor da pele, 
eu também estava revoltado, mas 
como associação temos que nos man-
ter serenos e há regras a cumprir.”

Depois de horas de avanços e recu-

os em conversa com as autoridades, 
a associação estava a desenhar um 
plano de resgate dos animais que le-
varia a entrar no espaço, primeiro, 
especialistas que fariam uma triagem 
daqueles que necessitariam de ajuda 
imediata e que, numa segunda fase, 
levaria as associações presentes a 
resgatar e levar os animais para os 
locais indicados. 

O que acabou por acontecer foi 
caótico. “A pressão popular foi imen-
sa, as pessoas estavam lá e estavam 
revoltadas, mas acabamos por não 
fazer toda a documentação, registos 
e avaliações que seriam necessárias a 
todos os animais. Porventura, conse-
guimos fazê-lo em 95% dos animais, 
mas não conseguimos perceber se 
havia animais com chip, por exem-
plo”, lamenta Pedro Baptista. 

Ouvidos na comissão parlamentar, elementos da equipa da Associação Portuguesa de Busca e Sal-
vamento falam da ação das autoridades que impossibilitaram o salvamento de mais animais 
e da pressão popular que conduziu a um resgate caótico dos animais do “Cantinho das 4 Patas”.

competência em vários cenários. Ali-
ás, posso dizer que em ano e meio, já 
estivemos no terreno mais vezes do 
que em quatro anos equipa cinotéc-
nica da corporação de bombeiros.”

Isto deve-se há existência de al-
guma desconfiança das corporações 
de bombeiros na credibilidade das 
ações de busca com cães. “Só quem 
vê o trabalho no terreno é que perce-
be a sua qualidade. Há uma barrei-
ra que ainda temos que ultrapassar 
com os bombeiros, incluindo os de 
Vila das Aves”, admite.

Por exemplo, o ano passado, a As-
sociação Portuguesa de Busca e Sal-
vamento organizou um simulacro na 
fábrica do Rio Vizela onde estiveram 
presentes várias entidades nacionais 
e internacionais, incluindo corpo-
rações de bombeiros de localidades 
vizinhas como Vizela ou Riba de Ave, 

mas não Vila das Aves. “Fico um bo-
cadinho triste, porque é na área deles 
e nós, por cortesia, demos conheci-
mento sobre o que íamos fazer, con-
vidamos para o exercício, mas não 
apareceram.”

Para o futuro, o objetivo é crescer, 
mas não desmesuradamente. A situ-
ação da Agrela fez aumentar o núme-
ro de contactos de pessoas interessa-
das em fazerem parte da equipa, o 
que é bom, mas também pode levar 
a algum engano na perceção do que 
realmente faz a associação. 

“Vamos chamar toda a gente que 
nos contactou, vamos reunir e ex-
plicar o nosso funcionamento para 
ver se continuam interessadas ou 
não. Depois faremos a nossa seleção. 
Preferimos ter poucos, mas especia-
lizados, do que muitos e dispersos”, 
remata Pedro Baptista. 
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Estamos mesmo de 
consciência tranquila? 
No fim-de-semana de 18 de 
julho, um incêndio afetou 
um canil ilegal que albergava 
centenas de animais, na ser-
ra da Agrela, em Santo Tirso. 
Muitos desses animais perde-
ram a vida e muitos outros 
ficaram feridos. As consequ-
ências deste incêndio são re-
voltantes, e são-no ainda mais 
pela possibilidade que tinham 
de serem evitadas. 

O Presidente da Câmara 
de Santo Tirso, Alberto Costa, 
foi ouvido na Assembleia da 
República sobre esta tragédia. 
Afirmou, para todo o país, 
dormir de consciência tran-
quila desde o incêndio. Não é 
possível ouvir estas palavras 
sem qualquer tristeza e até 
revolta. Sendo o Presidente da 
Câmara representante máxi-
mo da proteção civil no con-
celho, a ele competia ter orde-
nado a evacuação dos animais 
em perigo. Não o fez na noi-
te do incêndio nem depois, 
quando extinto, obrigando os 
animais sobreviventes a con-
tinuarem em terra queimada 
ao lado dos corpos dos seus 
companheiros. O executivo 
falhou a estes animais, aos 
voluntários, que heroicamen-
te se dirigiram ao local, e a 
todos os Tirsenses, que veem 
o bem-estar animal como um 
valor imperativo na cidade 
que vivem. É incompreensível 
que o Presidente da Câmara, 
vereador e veterinário muni-
cipal nada tenham feito nada 
para evitar a morte e sofri-
mento destes animais. 

O estado dos animais so-
breviventes revelou ainda os 
maus-tratos que sofreram 
durante o seu período no canil 
ilegal “Cantinho das quatro 
patas”. Denunciado inúmeras 
vezes, pela população e par-
tidos políticos, nunca foi fe-
chado. Em 2018, o Ministério 
Público arquivou o processo 
feito a este canil consideran-
do "não haver crueldade em 
manter animais num espaço 
sujo, com lixo, dejetos e mau 
cheiro". Tendo o executivo 
lido este despacho – como é 
da sua competência – sem 

Politicamente incorreto!....
Tal como anunciei há cerca de 

um mês, neste espaço de opi-
nião irei dedicar algum tempo 

para exercer o meu direito à indigna-
ção, denunciar factos e circunstân-
cias cuja existência considero escan-
dalosas, sempre focado unicamente 
no interesse público da minha terra e 
do meu concelho.

Retomo então o assunto do es-
tado calamitoso dos arruamentos 
de Vila das Aves, bem sabendo que 
o problema não é novo, mas porque 
piora a cada momento que passa, 
sem qualquer tipo de intervenção 
digna desse nome.

Chegámos a um ponto tal que até 
parece que os paralelepípedos têm 
vida própria atravessando as passa-
deiras para peões! São inúmeros os 
que estão soltos no meio da traves-
sia, ou amontoados na berma dos 
passeios, prontos para poderem ser 
arremessados por vândalos, ou mes-
mo carregados por alguém capaz de 
lhes dar um fim particular. 

Não raras vezes, estas ocorrências 
permanecem dias e dias a fio!

São mais um obstáculo pedonal e 
rodoviário, a acrescentar ao terrível 
estado do pavimento das ruas e dos 
passeios, dos postes de iluminação 
inoperacionais, do arvoredo, das se-
bes e silvado que invadem a via pú-
blica, etc., etc.

Perante tudo isto, o que faz o Jun-
ta de Freguesia? Muito pouco. 

Nas palavras do seu presidente, se 
“a rua pertencer à Câmara”, a Junta 
reporta…, e a reportagem já deve ser 
uma longa metragem! 

Se “a rua pertencer à Junta as so-
licitações serão atendidas”.

A grande maioria das ruas do cen-
tro urbano “pertencem à Câmara”.

“Azar dos Távoras”! 
Aqui chegados, retorqui ao Pre-

sidente da Junta que as ruas não 
pertencem a ninguém, são públicas 
e estão situadas na freguesia a que 
preside. E agora acrescento, com esta 
forma de pensar, agir e comunicar 
não vamos a lado nenhum.

Pelos vistos há um pensamento 
peregrino, muito consolidado, que 
impede a Junta de Freguesia de atuar 
nas ruas de competência exclusiva 
da Câmara, por temor das respon-
sabilidades que daí poderão advir, e 
também porque “a Junta de Fregue-
sia não tem calceteiros”!

Mas para sinalizar perigos, reco-
lher paralelepípedos abandonados e 
outras emergências do género é pre-
ciso pessoal qualificado?! E a figura 
jurídica da adjudicação, também não 
conhecem?

Nunca como agora as Juntas de 
Freguesia tiveram enquadramento 
que lhes permitissem exercer uma 
política de ainda maior proximidade 
perante os seus fregueses.

Bem sei que não é suficiente, se-
ria desejável muito mais, sobretudo 
financeiramente, mas quando assis-
timos a uma Junta de Freguesia a 
anular-se desta forma, temos seria-
mente de questionar a sua forma de 
atuar, ou a falta dela.

Por contingências de espaço optei, 
deliberadamente, por passar ao lado 
dos assuntos dominantes na atua-
lidade mediática do concelho. Dos 
animais em Santo Tirso já muitos 
falaram, e mal quanto baste. Do Clu-
be Desportivo das Aves porque mais 
que um clube de primeira, almejo 
uma Vila de primeira.    

tomar quaisquer medidas 
significa que concordou com 
este argumento, totalmente 
incompreensível em pleno 
século XXI. O vereador do 
bem-estar animal, José Pe-
dro Machado, viu este pe-
louro ser-lhe retirado pelo 
Presidente no seguimento 
do incêndio. Foi-lhe, assim, 
retirada a confiança política e 
assumida a sua incapacidade 
de responder ao bem-estar 
animal. Torna-se, então, in-
compreensível que o mesmo 
continue a exercer o seu cargo 
na Câmara de Santo Tirso. 
Alberto Costa, disse também 
na Assembleia da República, 
só ter tomado conhecimento 
“há poucos dias” que a Dire-
ção-Geral de Alimentação e 
Veterinária quis fechar este 
abrigo ilegal em 2012. Isto 
apenas poderá significar 
uma de duas possibilidades: 
ou Alberto Costa não está a 
dizer a verdade ou não tem 
qualquer competência para 
dirigir a Câmara Municipal. 

Felizmente, milhares de 
pessoas não ficaram indife-
rentes a esta tragédia e à fal-
ta de ação política no bem-es-
tar animal e manifestaram-se 
em frente à Câmara, numa 
vigília nunca antes vista no 
nosso concelho. Juntos, pe-
dimos responsabilidade pela 
tragédia do passado 18 de 
julho e pela morte de mais 
de uma centena de animais. 
Manifestamo-nos pela alar-
vidade que é colocar a pro-
priedade privada à frente 
da vida de um animal. In-
dignámo-nos também pela 
falta de respostas públicas 
ao bem-estar animal e pela 
falta de vontade política de 
os tratarmos com o respeito 
que merecem. 

Não conseguimos salvar 
todos os animais em Santo 
Tirso, mas esperamos que 
estas mortes não tenham 
sido em vão. Esperamos 
que, finalmente, o nosso 
concelho eleja a proteção 
dos animais como priorida-
de, com financiamento pú-
blico e regras claras.

PELOS VISTOS 
HÁ UM PENSA-
MENTO PERE-
GRINO, MUITO 
CONSOLIDADO, 
QUE IMPEDE 
A JUNTA DE 
FREGUESIA 
DE ATUAR 
NAS RUAS DE 
COMPETÊNCIA 
EXCLUSIVA DA 
CÂMARA, POR 
TEMOR DAS 
RESPONSABI-
LIDADES QUE 
DAÍ PODERÃO 
ADVIR

É INCOM-
PREENSÍVEL 
QUE O PRE-
SIDENTE DA 
CÂMARA, 
VEREADOR E 
VETERINÁRIO 
MUNICIPAL 
NADA TE-
NHAM FEITO 
PARA EVITAR 
A MORTE E 
SOFRIMEN-
TO DESTES 
ANIMAIS.



ATUALIDADE VILA DAS AVES

ENTRE MARGENS
6 AGOSTO 2020

07

TEXTO PAULO R. SILVA

Quase três décadas de história e o 
Parque do Verdeal parece ter desti-
no definido. A câmara municipal de 
Santo Tirso avançou com a abertura 
do concurso público da obra que dará 
origem a um novo espaço verde nas 
margens do rio Vizela. A empreitada 
abrange os terrenos localizados na 
freguesia de Vila das Aves, na margem 
direita, e na freguesia de São Tomé de 
Negrelos, na margem esquerda.

A abertura do concurso público, 
publicada no passado dia 23 de julho 
em Diário da República, segundo o 
presidente da câmara de Santo Tirso, 
Alberto Costa, “é uma prova inequí-
voca da vontade do atual executivo 
municipal em avançar com o projeto 
no terreno”. 

“Foi um compromisso assumido 
com a população. Estamos a cumpri-

1991 Câmara disponibiliza 60 mil contos 
para comprar a Quinta do Verdeal. Negó-
cio não se consumou de imediato.
1997 Em ano eleitoral, câmara adquire 
finalmente a Quinta dos Pinheiros por 70 
mil contos e coloca no local uma placa 
onde se elencavam as valências pensadas 
para o local: de uma piscina aquecida até 
campos de ténis. 
2004 Aprovado Plano de Pormenor para 
a envolvente da Quinta do Verdeal e elabo-
rado um projeto que previa a construção 
de uma piscina, parque infantil e ringue 
desportivo.
2017 Sessão de esclarecimento sobre 
um novo estudo prévio para o parque 
do Verdeal apontava agora para o seu 
alargamento à margem esquerda, em 
São Tomé de Negrelos.
2019 Aprovado em reunião do executivo 
camarário o projeto para o parque de la-
zer do Verdeal cujo investimento rondará 
os 1,9 milhões de euros.
2020 Publicação em Diário da República 
da abertura do concurso público para 
realização da empreitada do Parque do 
Verdeal, que inclui a criação de passeios 
pedonais e cicláveis e espaços multiusos. 
Irá nascer também uma ponte-passadiço 
de ligação entre as duas margens. 

Investimento de dois milhões de euros irá transformar as margens do rio Vizela, 
entre Vila das Aves e São Tomé, num espaço verde tão ansiado pela população.

Câmara abre concurso público 
para construção do ‘Verdeal’

-lo. O futuro Parque do Verdeal será 
uma realidade”, sublinhou o autarca.

De acordo com o anúncio publica-
do em Diário da República, o concur-
so público obedece a um prazo de 21 
dias para a apresentação de propos-
tas para a empreitada que deve estar 
concluída, depois de adjudicada, em 
365 dias, ou seja, um ano. O valor do 
preço base do procedimento é de 1,9 
milhões de euros.

Valorizando o facto de ser “mais 
uma obra na área do desenvolvi-
mento sustentável do Município de 
Santo Tirso”, Alberto Costa revelou 
foi também assinado um protocolo 
com a Agência Portuguesa do Am-
biente (APA), na presença do minis-
tro do Ambiente e da Ação Climática, 
João Pedro Matos Fernandes, com 
vista ao financiamento da obra pelo 
Fundo Ambiental, no valor de 475 
mil euros. No investimento global, 

haverá ainda uma comparticipação 
de 700 mil euros por parte do Plano 
Estratégico de Desenvolvimento Ur-
bano (PEDU).

O arranque da obra, caso os procedi-
mentos administrativos decorram de 
acordo com o previsto, nomeadamen-
te o visto do Tribunal de Contas, deve-
rá acontecer antes do final deste ano.

O futuro Parque do Verdeal irá de-
senvolver-se entre a estação de com-
boio e o rio Vizela, do lado de Vila das 
Aves. Na margem esquerda, fregue-
sia de São Tomé de Negrelos, a área 
de intervenção desenvolve-se no es-
paço entre a Rua do Espírito Santo 
– EN-105 e o rio Vizela.

A proposta do novo Parque do Ver-
deal pretende satisfazer um progra-
ma que assenta nos seguintes objeti-
vos: conceber uma estrutura verde de 
acesso público, multiusos, diversa e 
inclusiva; promover a conectividade 

natural e social; estimular a biodiver-
sidade local pela preservação e plan-
tação de núcleos de árvores (maio-
ritariamente autóctones) resilientes 
e inspiradores para boas práticas de 
gestão florestal; ligar as freguesias de 
Vila das Aves e S. Tomé de Negrelos 
com novo atravessamento do rio Vi-
zela, estimulando a requalificação 
urbana nas interfaces do parque.

O projeto irá, por isso, envolver a 
criação de passeios pedonais e ciclá-
veis e espaços multiusos. Serão cria-
dos largos, com oportunidades dos 
visitantes se sentarem, e uma ponte-
-passadiço que facilitará a junção dos 
dois lados do rio.

Depois de quase três décadas de 
avanços e recuos para um espaço 
cujos projetos já tiveram várias ver-
sões, o futuro do parque do Verde-
al parece estar agora encaminhado 
para uma resolução feliz. 

CRONOLOGIA

FOI UM 
COMPROMISSO 
ASSUMIDO COM 
A POPULAÇÃO. 
ESTAMOS A 
CUMPRI-LO. O 
FUTURO PARQUE 
DO VERDEAL SERÁ 
UMA REALIDADE”
ALBERTO COSTA, PRESIDENTE DA 
CÂMARA MUNICIPAL DE SANTO TIRSO
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Apurar responsabilidades num proces-
so complexo e com várias variáveis. 
Alberto Costa, presidente da câmara 
municipal de Santo Tirso, foi ouvido 
pela Comissão Parlamentar de Agri-
cultura e Mar e foi questionado pelos 
deputados sobre o processo de decisão 
do município durante o fim de semana 
trágico na serra da Agrela, bem como 
do histórico dos dois espaços ilegais 
que acabaram por ser atingidos pelas 
chamas.

O autarca tirsense começou por 
afirmar que a câmara de Santo Tirso 
“não aceita lições de ninguém em 
matéria de políticas de proteção da 
vida animal” já que, justifica, o mu-
nicípio “tem trabalho feito não apenas 
no papel, mas também no terreno.”

“Em virtude da entrada da nova lei 
em 2016 Santo Tirso procurou, com 
meios próprios, dar uma resposta 
às novas exigências”, criando um 
pelouro próprio para a vida animal e 
um conjunto de medidas associadas, 
nomeadamente com a construção do 
canil/gatil municipal que resultou de 

Audição parlamentar 
revela notificação da 
DGAV para encerramento 
do canil em 2012
Presidente da câmara recusa a ideia de que a câmara esteve ausente 
do teatro de operações e frisa que o município tirsense “não aceita 
lições de ninguém em matéria de proteção da vida animal”. Alberto 
Costa diz que só nos “últimos dias” teve conhecimento da notificação 
de 2012 da DGAV para encerramento do abrigo ilegal.

um investimento de 600 mil euros 
financiado exclusivamente pelo orça-
mento municipal. 

“À nossa escala tentamos dar a 
melhor resposta possível. O que pode 
não ser o suficiente para tratar do 
problema de fundo. Esse problema 
de fundo só poderá ser possível re-
solver a nível do Estado e não só das 

autarquias”, refere. Quanto à atuação 
das autoridades municipais durante o 
fim de semana trágico, Alberto Costa 
recusa ainda qualquer acusação de 
inação ou impedimento no resgate 
dos animais. 

Durante a comissão parlamentar 
em que foi ouvido por videocon-
ferência, o presidente da câmara 
assinala que os serviços municipais 
de proteção civil estiveram no terreno.

“O município esteve desde a pri-
meira hora a acompanhar as ocor-
rências do incêndio florestal na Serra 
da Agrela”, assegurou. “No sábado, 
por exemplo, tivemos que articular 
uma resposta de emergência para 
retirar a população do Lugar da Fonte 
que estava ameaçada pelo fogo. No 
domingo, a câmara esteve não só a 
acompanhar a evolução do incêndio 
como participou nas ações de auxílio 
e resgate dos animais. Se o fez da 
melhor forma, se os técnicos que es-
tiveram no terreno fizeram a melhor 
avaliação do que se estava a passar, 
isso é o que queremos saber com rigor 
através do inquérito interno que está 
a ser realizado.”

Alberto Costa diz-se de “consciên-
cia tranquila” e que será “a primeira 
pessoa na linha da frente” a trabalhar 
para que se apurem as responsabili-
dades sobre os acontecimentos, sejam 
elas de quem forem. 

O presidente da câmara de Santo 

Tirso revelou ainda que já respon-
deu às questões colocadas por parte 
do Ministério Público no âmbito do 
inquérito mandado instaurar pela 
Procuradoria-Geral da República e tam-
bém já foi ouvido pela Inspeção-geral 
da Administração Interna no âmbito 
do processo de averiguações mandado 
instaurar pelo Governo à atuação da 
GNR e da Autoridade Nacional de 
Proteção Civil. 

DGAV QUIS FECHAR
ABRIGO EM 2012
Alberto Costa foi questionado pelos 
deputados Bebiana Cunha (PAN), Ma-
ria Manuel Rola (BE), Palmira Maciel 
e João Miguel Nicolau (PS), Cecília 
Meireles (CDS), Mariana Silva (PEV) 
e pela deputada não inscrita Cristina 
Rodrigues, mas foi a intervenção de 
Diana Ferreira (PCP) que causou mais 
impacto. 

A eleita pelo círculo do Porto refe-
riu um despacho da Direção-Geral 
de Alimentação e Veterinária, datado 
de 2012, notificando o município a 
encerrar o abrigo ilegal da Agrela. 
“Era importante que ficasse aqui 
esclarecido, se a câmara recebeu esta 
indicação e porque motivo não tomou 
nenhuma medida para encerrar o 
abrigo em questão”, inquiriu.

Ora, em resposta, Alberto Costa 
disse que “só nos últimos dias” teve 
conhecimento da notificação de 2012 

À NOSSA ESCALA TENTA-
MOS DAR A MELHOR 
RESPOSTA POSSÍVEL
ALBERTO COSTA, CMST
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PSD questiona 
sobre ACES 
Santo Tirso/Trofa

TEXTO PAULO R. SILVA 

“Sem diretor executivo e sem pres-
idente do Conselho Clínico, a orga-
nização dos serviços, o planeamento 
das atividades e o serviço prestado 
às populações destes dois concelhos 
estão seriamente comprometidos”, 
acusam os deputados.

Os deputados ‘laranja’ considera 
esta como “uma situação extrema-
mente grave, não só pela inevitável 
falta de coordenação que gera no cor-
po clínico, que é composto por mais 
de 70 médicos e por uma centena de 
enfermeiros, como entre os demais 
colaboradores desse ACES, mas 
também, e sobretudo, pelo prejuízo 
que causa aos mais de 115 mil utentes 
servidos pelas suas 11 unidades nos 
concelhos de Santo Tirso e Trofa”.

Em comunicado enviado às re-

O Agrupamento de Centros de Saúde de Santo Tirso/Trofa estão 
sem diretor executivo e sem presidente do conselho clínico e 
o grupo parlamentar do PSD decidiu questionar a ministra da 
Saúde, Marta Temido, sobre os motivos da ausência de nomeação 
para os cargos.

A Comissão Política Distrital 
do Porto do Chega anunciou, 
no passado dia 10, os novos 
coordenadores dos núcleos 
de cada concelho do Distrito.

TEXTO PAULO R. SILVA

O partido de André Ventura, liderado 
a nível distrital por José Lourenço, 
definiu como responsável do núcleo 
de Santo Tirso Paulo Jorge Sampaio 
de Oliveira. Ficaram ainda devida-
mente constituídos os núcleos do 
concelho de Amarante (Aristides 
Augusto Vasconcelos de Miranda), 
Lousada (Rui Paulo da Costa Freire), 
Maia (André Pedro de Almeida), Ma-
tosinhos (Israel Pontes Ramos Lopes 
Augusto), Penafiel (José Lito Braga 
Cancela), Porto (Sérgio Artur Faria 
Leal Fernandes de Carvalho), Póvoa 

‘Chega’ com representação
em Santo Tirso

de Varzim (Fernando de Arriscado e 
Amorim), Trofa (António Lourenço de 
Almeida Pinheiro) e Vila Nova de Gaia 
(Alcides do Couto Pereira).

A tomada de posse oficial dos 
respetivos núcleos concelhios verifi-
cou-se no passado dia 18, num jantar 
em Paredes.

Fernando Bernardo ocu-
pava o cargo na DGAV há 
quatro anos e apresentou a 
demissão depois dos aconte-
cimentos na serra da Agrela 
e das consequentes críticas 
do primeiro-Ministro no 
Parlamento durante o debate 
do Estado da Nação.
António Costa classificou 
como "absolutamente 
intolerável" o incidente 
em Santo Tirso que levou 
à morte de dezenas de 
animais, utilizando mesmo 
a expressão “massacre 
chocante” para se referir aos 
acontecimentos.

“Não tenho dúvidas que 
temos que repensar a orgâni-
ca do Estado, porque obvia-
mente a DGAV não está feita 
para cuidar de animais de 
estimação e manifestamente 
não tem revelado capacidade 
ou competência de se ajustar 
à nova realidade legislativa 
que temos”, adiantou ainda o 
primeiro-Ministro.

da DGAV a solicitar diligências à 
câmara” para retirar os animais do 
‘Cantinho das Quatro Patas’.

“No entanto”, explicou o autarca, 
“esse despacho nem sequer foi feito 
devidamente” porque, diz, “deviam 
ter notificado a proprietária pri-
meiro para que em 5 dias encerrasse 
o espaço. No final desses 5 dias, aí 
sim, de forma coerciva e compulsiva, 
abeirar-se de duas entidades: uma 
administrativa, a câmara municipal 
e outra policial, a GNR, de modo a 
encerrar esse canil.”

Aliás, acrescenta, considera “es-
tranho” que em 2018, aquando do 
processo-crime, “a DGAV não tenha 
vindo dizer que a câmara tinha um 
despacho de 2012”. 

O processo-crime de 2018 correu 
termos no Tribunal de Santo Tirso e 
foi arquivado pelo Ministério Público 
e tem levantado questões sobre as 
avaliações realizadas pelo então vet-

erinário municipal. Segundo avança 
o Jornal de Notícias, “tanto a GNR 
como o veterinário municipal esti-
veram a vistoriar o abrigo”, contudo 
“as conclusões vertidas nos respetivos 
relatórios divergem quanto às carac-
terísticas do espaço.”

Se a GNR apontou que o espaço 
“não tinha o mínimo de condições 
de higiene”, o veterinário referiu que 
os “animais eram saudáveis” e que 
seria “benéfica” a sua permanência 
no ‘Cantinho das 4 Patas’. 

Aliás, como confirmou o presidente 
da câmara Alberto Costa na comissão 
parlamentar. “Os relatórios existentes 
na câmara apontam todos no mesmo 
sentido, os animais tinham água, comi-
da, estavam de boa saúde, não haven-
do indícios de maus-tratos”, referiu.

O processo-crime foi aberto no se-
guimento de uma denúncia anónima, 
acabaria por ser arquivado Ministério 
Público. 

 

DIRETOR-GERAL DE 
ALIMENTAÇÃO
VETERINÁRIA DEMITE-SE

dações, o PSD recorda ainda que 
“a última nomeação para a direção 
executiva do ACES Grande Porto I – 
Santo Tirso/Trofa ocorreu no final de 
2015, tendo o respetivo mandato, de 
três anos, terminado em novembro 
de 2018.

“Ora, é no mínimo estranho que, 
mais de um ano e meio depois, con-
tinue sem ser nomeada nova direção”, 
lamentam.

Assim, os parlamentares soci-
ais-democratas questionam a ministra 
Marta Temido sobre “por que motivo 
está há mais de um ano e meio sem 
ser nomeado novo diretor executivo”; 
“que diligências estão a ser tomadas 
para regularizar a situação” e ainda 
“se existem outras situações no SNS 
com direções executivas ou clínicas 
demissionárias e mesmo sem titu-
lares.” 
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CAMINHAR 
PELAS 
PAISAGENS 
PERDIDAS
TEXTO E FOTOS PAULO R. SILVA

O turismo vive da iconografia. Dos 
monumentos com relevância históri-
ca. Das paisagens de cortar a respi-
ração. Das estórias milenares que 

Num verão atípico, onde as deslocações serão mais circunscritas, o Entre Margens meteu 
os pés ao caminho e realizou o percurso “Entre Mosteiros” que conecta um conjunto de 
património secular da zona nascente do concelho: entre Roriz, São Mamede de Negrelos e Vilarinho

atravessam gerações. São os pontos 
de interesse que focam as atenções 
dos viajantes. Que fixam os olhares 
e servem de base para outras expe-
dições.

A câmara de Santo Tirso tem um 
vasto conjunto de percursos pedes-
tres mapeados e delimitados que, 
servindo-se do património edificado 
e natural espalhado pelo território, 
pretendem mostrar o que muitas vez-
es não está à vista mais desarmada. 
Aquilo que está por trás da cortina. O 
que está para lá da visão comum do 
quotidiano.

Num tempo de férias estivais em 
que as deslocações para o exterior são 

desaconselhadas, o Entre Margens 
meteu os pés ao caminho e foi con-
hecer que segredos tem para contar 
o percurso “Entre Mosteiros” que 
conecta um conjunto de património 
secular e religioso da zona nascente 
do concelho de Santo Tirso, mais 
precisamente em Roriz, São Mamede 
de Negrelos e Vilarinho.

MUITO MAIS DO QUE OS MOSTEIROS
O maior chamariz deste percurso, 
como o próprio nome indica, são os 
mosteiros. Não é por acaso que ele é 
traçado para conectar este património 
edificado, conjugando estruturas que 
datam do século XI até edificações 
mais recentes, quer do século XIX 
quer do século XX. No entanto, é 
literalmente “entre mosteiros” que se 
encontram as pérolas mais brilhantes 
e possivelmente mais desconhecida. 

Comecemos pelo início. Ou me-
lhor, antes do início. Embora, o 
percurso oficialmente se inicie na 
Igreja de Roriz, recomendamos que 
comecem a viagem um pouco mais 
acima, numa parte do percurso pe-
destre conhecido como “Moinhos de 
Fojos”. É ali, no topo de Roriz, vista 
panorâmica para todo o vale do Vizela 
e mais além, com a linha do horizonte 
desenhada pelos cumes das serras 
longínquas do norte do país.

A descida até à Igreja de Roriz e 
logo de seguida até ao Mosteiro de 
Santa Escolástica faz-se por travessas 
esquecidas entre socalcos de terrenos 
agrícolas. 

A arquitetura românica encanta 
pela simplicidade e robustez granítica 
que contrasta com a leveza e doçura 
presente na hospitalidade da comuni-
dade religiosa de Santa Escolástica. O 
paralelo do pavimento da rua dá lugar 
a uma afunilada via em terra, pintada 
pelo colorido das árvores dos terrenos 
do mosteiro que desagua num cenário 
onde a visão ganha perspetiva: vastos 
campos agrícolas como se de um 
faroeste verdejante se tratasse. 

A referência cinematográfica não 
é por acaso. A iconografia transporta 
para um ambiente de grande angular 
que cruza o cenário agrícola e casas 
senhoriais com uma delicada linha de 
terra batida. 

É no final deste pedaço que damos 
de caras com o Mosteiro de Singe-
verga. Singelo e quase indecifrável 
na sua fachada exterior, é no interior 
que guarda os seus maiores tesouros. 
Há um Tintoretto à espera de ser 
apreciado.

A nova fase do percurso é mais 
íngreme e, portanto, mais fisicamente 
exigente. É também um encanto. À 
entrada da rua de Sta. Maria de Ne-
grelos, percurso muito movimentado 
por carros, já que conduz os veículos 
praticamente desde o concelho de 
Paços de Ferreira até à VIM, faz-se um 
desvio abrupto que leva o caminhante 
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Edgar Pêra inicia 
rodagem de 
novo filme na 
Fábrica Rio Vizela
Filme inspirado nos heterónimos de Fernando 
Pessoa vai rodar em modelo “quarentena 
cinematográfica”. Elenco inclui atores como 
Albano Jerónimo e Victória Guerra. 

Elenco do filme de Edgar Pêra 
tem partilhado nas redes sociais 
várias imagens de bastidores 
da produção.Albano Jerónimo, 
sobretudo, tem oferecido um 
sneek peak para o que se passa no 
interior da Fábrica do Rio Vizela. 
Equipa técnica colegas de elenco 
como Victória Guerra têm sido os 
protagonistas das imagens que 
colocam em evidência também as 
características únicas do espaço 
centenário que está a acolher a 
produção.

Não foi anunciado oficial-
mente, mas também Paulo Fur-
tado, mais conhecido como The 
Legendary Tigerman como perso-
na musical, fará parte do elenco 
e passou pela Vila das Aves para 
filmar as suas cenas interpretan-
do a personagem Oswald Kent. O 
músico revelou os pormenores na 
sua página de instagram. 

TEXTO PAULO R. SILVA

É um dos grandes nomes do cinema 
português e irá fixar-se em Santo 
Tirso, durante todo o mês de agosto, 
para realizar a sua próxima longa-
-metragem. Edgar Pêra, em conjun-
to com uma equipa de mais de 60 
pessoas, entre atores e técnicos, vai 
ocupar a antiga Fábrica do Rio Vizela 
para realizar “Não Sou Nada”, um fil-
me inspirado nos heterónimos cria-
dos pelo escritor Fernando Pessoa.

Com argumento da escritora Luí-

sa Costa Gomes e do próprio Edgar 
Pêra, “Não Sou Nada” conta com um 
prestigiado elenco onde constam 
nomes como Miguel Borges, Albano 
Jerónimo, Paulo Pires, Miguel Nunes 
e Victoria Guerra.

As filmagens deviam ter iniciado 
na primavera, mas o atual contexto 
de pandemia, provocada pela Co-
vid-19, atrasou a rodagem. A pro-
dução optou por avançar agora, im-
plementando um apertado plano de 
contingência.

A rodagem de “Não Sou Nada” 
vai acontecer em modelo de “qua-
rentena cinematográfica” o que im-
plica que toda a equipa fique o mês 
de agosto confinada a dois espaços, 
o set de rodagem, localizado na anti-
ga Fábrica do Rio Vizela - entretanto 
transformada num estúdio de cena 
- e o hotel Cidnay, onde estarão alo-
jados.

O filme deverá estrear no segun-
do semestre de 2021.

A 'RIO VIZELA' 
VISTA PELO 
OLHAR DOS ATORES

por um conjunto de vias agrícolas 
que atravessam os terrenos de cultivo 
do lugar de Samoça e irrompe serra 
acima em direção à Igreja de São 
Mamede de Negrelos.

São pedaços de terra habituados 
a estarem longe dos olhares. Tími-
dos, mas generosos. Esquecidos lá 
longe num passado indeterminado. 
A subida para o topo de São Mamede 
de Negrelos é acentuada. Sobe-se 
monte acima, pedra a pedra e no topo 
a recompensa. Não só o património 
ancestral negrelense que nos remete 
a viagens milenares daqueles que 
outrora percorriam estas serras em 
direção ao rio Vizela, bem lá no fun-
do do vale. A história sente-se no ar, 
como se assim estivéssemos numa 
fusão intemporal com os nossos 
antepassados.

De São Mamede a Vilarinho somos 
conduzidos pelas entranhas da encos-
ta de Paradela que divide fisicamente 
as duas localidades. Por aqui não há 
carros que passem. É a mais isolada 
das etapas. São caminhos de mon-
tanha que serpenteiam pelo declive 
entre rochas intocadas com visão 
imaculada sobre o caótico quotidiano 
que preenche de vida todo o vale. 

Já em território da mais nascente 
das freguesias do concelho de Santo 
Tirso, somos levados pelo lugar de 
Paradela em descida vertiginosa, 
novamente por socalcos agrícolas 
até chegarmos às traseiras da quase 
milenar Igreja de Vilarinho. Românico 
à partida, românico à chegada.

No total, trata-se de um percur-
so de 10,5 km de extensão que o 
município de Santo Tirso prevê ser 
realizável entre 4 a 5 horas. É descrito 
como um percurso “algo difícil” com 
nível 3 em 5 de dificuldade. 
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Nova fase de ampliação 
da rede pública de 
água arranca em Rebordões

Foi em Rebordões que o presidente 
da câmara de Santo Tirso, Alberto 
Costa, assinalou o início de um novo 
ciclo de obras para a ampliação da 
rede pública de água. O investimento 
será realizado pela Indaqua, num 
valor que ronda os 330 mil euros e 
irá contemplar oito freguesias da zona 
nascente do concelho. 

No total, serão realizados 5,5 km de 
rede que irão servir 180 alojamentos. 
Para além de Rebordões também as 
freguesias de Vila Nova do Campo, Ror-
iz, Vila das Aves, Vilarinho, São Tomé 
de Negrelos e a União de Freguesias 
de Areias, Sequeirô, Lama e Palmeira 
e União de Freguesias de Santo Tirso, 
Couto (Santa Cristina e São Miguel) e 
Burgães serão abrangidas. 

De visita ao local, acompanhado 
pela presidente de junta, Elsa Mota, 
pela diretora-geral da Indaqua Santo 
Tirso/Trofa, Anabela Alves, e pelo 
administrador do grupo, Pedro Per-
digão, Alberto Costa sublinhou a 
importância desta infraestrutura para 
a qualidade de vida dos munícipes. 

“Este investimento vai aumentar 
a cobertura da rede pública na área 
concessionada à Indaqua para os 
95%”, adianta o autarca. 

Aliás, de acordo com Anabela 
Alves, a parceria entre a empresa e 
o município de Santo Tirso já “pos-
sibilitou levar água segura a mais 

Indaqua está a dar início a 
um conjunto de obras para 
expandir a rede de água 
pública na zona nascente do 
concelho. Cerca de um terço 
não liga à rede pública, o que é 
um problema, avisa a câmara 
municipal.

de 40 mil habitantes”, sendo que “o 
investimento realizado nos últimos 
dez anos permitiu abastecer locais 
mais isolados”.

Contudo, “existe um problema”, 
aponta Alberto Costa. O presidente da 
câmara revela que cerca de um terço 
das habitações abrangidas pela rede 
pública de água não efetua a ligação 
o que causa problemas de sustentab-
ilidade no sistema e até uma “questão 
de saúde pública.”

“É importante que se façam os 
investimentos e tem sido feito um 
esforço por parte da Indaqua em 
fazê-los, ouvindo as pretensões das 
pessoas e da câmara municipal, no en-
tanto é preciso que as pessoas façam 
as ligações da água, para tornar este 
sistema sustentável e assim permitir 
que haja mais verba para continuar 
a fazer a expansão”, argumenta o 
presidente da câmara. 

Felizmente, frisa, “as coisas têm 
vindo a melhorar, mas é um cami-
nho que se faz devagar, lento, que 
queremos obviamente que seja mais 
rápido.”

Elsa Mota, presidente da junta de 
freguesia de Rebordões, reconhece 
essa como sendo uma realidade e 
uma dificuldade, mas também alinha 
na visão positiva do presidente da 
câmara, no sentido em que as coisas 
estão a mudar. 

“Efetivamente é uma realidade na 
nossa freguesia. As pessoas pedem 
as infraestruturas e depois não ligam 
à rede”, refere a autarca local. “O que 
temos vindo a registar é que tem havi-
do uma maior adesão, com a nossa 
sensibilização junto da população, o 
cenário está a melhorar. Estamos no 
caminho certo”, garante.

As obras deverão estar concluídas 
no segundo semestre de 2020.

Felisberto Capela 
será o novo 
pároco de Roriz que 
juntará a Vilarinho

TEXTO PAULO R. SILVA

O verão de mexidas nas lideranças das 
paróquias em território tirsense continua 
ativo. Após o anúncio da arquidiocese 
de Braga da substituição do pároco de 
São Miguel das Aves, Fernando Abreu, 
é a vez de mais um padre de longa data 
se despedir de uma paróquia que serviu 
durante três décadas. 

O Bispo do Porto, D. Manuel Linda, 
oficializou no passado dia 22 de julho a 
dispensa do múnus de pároco de Roriz 
(S. Pedro) de Américo Cardoso Areias, 
conhecido como Padre Eugénio, que 
dirigiu os destinos da paróquia rorizense 
durante trinta anos.

Para o seu lugar, a diocese do Porto 
nomeou o padre Felisberto Domingos 
Alves Capela, até agora pároco de Vilar-
inho, concelho de Santo Tirso, e Lustosa, 
concelho de Lousada. 

O novo padre de S. Pedro de Roriz vai 
acumular estas novas funções apenas com 
a paróquia de Vilarinho, tendo sido dis-
pensado das funções que desempenhava 
em Lustosa. 

No espaço de pouco mais de um ano, as 
paróquias da zona nascente do concelho 
de Santo Tirso sofreram uma autêntica 
revolução nas faces que as dirigiam 
durante várias décadas. Rebordões, São 
Tomé de Negrelos, Vila das Aves e agora 
Roriz, todas elas viram os seus históricos 
párocos despedirem-se dos lugares, obrig-

ando as dioceses a remendar as situações 
com vários padres a acumularem várias 
paróquias no território. 

PADRE EUGÉNIO COM DESPEDIDA DIGITAL
Face à impossibilidade de um adeus pre-
sencial, certamente mais emocional e com 
outro significado, os grupos paroquiais e 
vários populares, crianças e mais velhos, 
juntaram-se num vídeo publicado nas 
redes sociais onde passaram em revista 
o legado humano que o Padre Eugénio 
desempenhou durante trinta anos na 
paróquia de Roriz. 

Sem ser o formato ideal para a despe-
dida de uma figura tão central na comuni-
dade local, que tanto deu de si ao trabalho 
eclesiástico e social, o vídeo agradece do 
fundo do coração a alguém que não será 
certamente esquecido na história de uma 
vila com passado milenar. 

“Nesta tarde de domingo reunimo-nos 
para agradecer e dar graças”, refere a pub-
licação. “Agradecer ao Padre Eugénio por 
trinta anos de dedicação à nossa paróquia 
e dar graças a Deus pelo seu trabalho, 
empenho e amor que dedicou a todos os 
seus paroquianos.”

“Gostaríamos muito de lhe fazer uma 
festa do tamanho da sua dedicação à 
paróquia de Roriz”, pode ouvir-se no vídeo 
com mais de doze minutos.

O Padre Eugénio deixa a paróquia 
que ajudou a transformar durante três 
décadas, mas do que depender dos locais, 
o seu nome ser-lhe-á inexorável. 

Decisão do bispo do Porto D. Ma-
nuel Linda oficializa ainda a saída 
do padre Eugénio da paróquia que 
dirigiu durante 30 anos. 

NO ESPAÇO DE 
POUCO MAIS 
DE UM ANO, AS 
PARÓQUIAS DA 
ZONA NASCENTE 
DO CONCELHO 
DE SANTO TIRSO 
SOFRERAM 
UMA AUTÊNTICA 
REVOLUÇÃO
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TEXTO PAULO R. SILVA

No final do mês de maio, Manuel Heitor, 
aquando de uma visita à Adalberto, 
considerava a máscara ali produzida 
como uma “máscara especial”, porque 
era uma máscara com ciência. Agora, 
essa afirmação ficou comprovada. 

A máscara produzida pela Adalberto, 
estamparia sediada em Rebordões, é a 
primeira máscara têxtil e reutilizável 
com capacidade comprovada para in-
ativar o novo coronavírus, responsável 
pela covid-19. 

Segundo avança a Agência Lusa, 
em causa está a máscara MOxAd-Tech, 
que “superou com sucesso os testes 
realizados pelo Instituto de Medicina 
Molecular João Lobo Antunes, tornan-
do-a na primeira máscara com capaci-
dade de inativar o vírus SARS-CoV-2”, 
informa em comunicado o consórcio 
responsável pela inovação.

Um consórcio composto pela fabri-
cante Adalberto, a retalhista do grupo 
Sonae Fashion, o Instituto de Medicina 
Molecular João Lobo Antunes, o Centro 
Tecnológico das Indústrias Têxtil e do 
Vestuário de Portugal e a Universidade 
do Minho. 

Este projeto “de cooperação entre 
a comunidade empresarial, académica 
e científica” permitiu, então, “o desen-
volvimento de uma máscara reutilizável 
de elevado desempenho”, que além 
de ser feita de um tecido com carac-

“A Coquete”, sacos de praia
 made in Vila das Aves

TEXTO PAULO R. SILVA 

Sacos de praia made in Vila das 
Aves. A ideia é de Carla e Elizabete 
Fernandes, mãe e filha que de um 
momento para o outro se tornou 
num negócio que as duas querem le-
var em diante como marca própria. 

Carla Fernandes tem uma con-
feção que colabora com o arma-
zenista têxtil Abílio Machado. Sem 
saber o que fazer com os excedentes 
de alguns tecidos de excelente quali-
dade, começou a borbulhar a ideia 
de criar produtos únicos e de con-
sumo imediato para lhes dar um 
destino. Sacos foi o embrião. Sacos 
em tecido para substituir o plástico. 
Sacos de praia foi o destino. Um 
projeto que entusiasmou também 
a jovem Elizabete Fernandes.

Adalberto cria a primeira 
máscara que 
inativa o coronavírus
Parceria entre a empresa 
sediada em Rebordões, SONAE, 
Universidade do Minho e o 
Instituto de Medicina Molecular 
deu frutos, fazendo da máscara 
da Adalberto a única que inativa 
o SARS-CoV-2 mesmo após 50 
lavagens.

terísticas antimicrobianas, tem agora 
“proteção adicional” comprovada.

Após vários testes realizados pelo 
Instituto de Medicina Molecular João 
Lobo Antunes chegou-se à conclusão 
de que “a máscara beneficia de um 
revestimento inovador que neutraliza 
o vírus SARS-CoV-2 quando este entra 
em contacto com o tecido, efeito que se 
mantém mesmo depois da realização 
de 50 lavagens”.

Pedro Simas, investigador e virol-
ogista deste instituto, explica em nota 
de imprensa que “os testes à máscara 
MOxAdtech revelaram uma inativação 
eficaz do SARS-CoV-2 mesmo após 
50 lavagens, onde se observou uma 
redução viral de 99% ao fim de uma 
hora de contacto com o vírus, de acordo 
com os parâmetros de testes indicados 
na norma internacional”.

“De forma simplificada, estes testes 
consistem na análise do tecido após o 
contacto com uma solução que contém 
uma determinada quantidade de vírus, 
cuja viabilidade se mede ao longo do 
tempo”, adianta o especialista.

Em maio passado, a administradora 
da Adalberto Susana Serrano afirmava 
que o objetivo da empresa era “oferecer 
à população uma máscara diferenciadora 
e inovadora”, apostando desde o início do 
processo nos “acabamentos funcionais” 
pelos quais já eram conhecidos. 

Deste modo, explicava a empresária, 
“na camada exterior foi aplicado um 
repelente à água, bem como um anti-
microbiano que retém as bactérias, não 
permitindo que estas se movimentem 
e reproduzam nas fibras têxteis. Na 
camada interior, tem também um an-
timicrobiano, um gestor de humidade 
que facilita a respiração e um gestor 
de odor.”

Estas máscaras estão já a ser comer-
cializadas por 10 euros em todo o país e 
também em na União Europeia.

Ideia de mãe e filha, Car-
la e Elizabete Fernandes, 
aproveitam excedentes de 
tecidos para criarem peças 
únicas que vendem online. 
Sucesso nas redes levou-as 
para a rua em formato 
showroom itinerante. 

fechadas em casa, começaram a 
fazer mais compras online, sei que 
foi um sucesso”, assegura Carla 
Fernandes. “As pessoas compram, 
de norte a sul do país, temos tido 
clientes por todo o Portugal. Isso dá-
nos vontade de continuar e crescer.”

O sucesso do online fê-las tam-
bém pensar numa presença físi-
ca, em formato showroom que 
querem levar junto das pessoas. 
“Quisemos começar por Vila das 
Aves, porque afinal foi aqui que 
nasceu a ideia, portanto faz todo o 
sentido”, adianta. 

No entanto, a intenção é levar 
o “Showroom Coquete” a outras 
cidades da região e dar o conhecer 
o produto, o nome e as pessoas que 
estão por trás, encontrando-se já na 
agenda presenças em Santo Tirso, 
Famalicão, Vizela, Guimarães e 
Póvoa de Varzim. E o futuro? “Não 
queremos deixar morrer a marca 
e, portanto, estamos já a pensar 
numa coleção de outono/inverno”, 
remata Carla Fernandes. 

No meio das dificuldades pelas 
quais passa o setor têxtil, o objetivo 
da “Coquete” é “conquistar um 
novo mercado “ sempre com o 
mesmo “prazer de criar e inovar.” 

Como explica Carla Fernandes, 
em conversa com o Entre Mar-
gens, “a ideia dos sacos surgiu 
para aproveitar os tecidos do sr 
Abílio Machado, quase como uma 
pequena brincadeira.” 

“Fizemos um modelo e ficou tão 
fofo que me deu vontade de ver o que 
podíamos fazer com isto. Fizemos 
mais e mais sacos, novos padrões, 
novos modelos, até que da noite para 
o dia chegou a ideia de vendermos 
online”, conta a empresária. 

O que começou por ser apenas 
um produto, rapidamente deu largas 
à imaginação das criadoras mãe e fil-
ha, transformando-se em todo uma 
linha de produtos de verão. Sacos de 
praia, almofadas, necessaires, etc.

Aliás, o saco “Coquete” não 
é apenas um saco de praia, mas 
também um saco de compras e de 
passeio que joga com uma grande 
variedade de formatos, tamanhos 
e tecidos, todos eles cem por cento 
algodão e fabricados em Portugal. 

Desde a criação da página nas 
redes sociais que a receção tem 
sido excelente. “Criámos a página 
e começamos a vender bem. Uma 
reação muito positiva mesmo. Não 
sei se por as pessoas estarem mais 



CULTURA TEATRO

ENTRE MARGENS
6 AGOSTO 2020

14

TEXTO E FOTOS PAULO R. SILVA

Uma simples casa de Alfama. Duas 
mulheres. Mãe e filha. Costureiras. 
1960. Este é o ponto de partida para 
“António Marinheiro”, peça de Ber-
nardo Santareno, nome grande da 
dramaturgia portuguesa, que a com-
panhia de teatro ‘Os 4 Ventos’ trouxe 

Peça de Bernardo Santareno vai aos clássicos beber estrutura e 
temática, para um espetáculo onde a companhia de teatro ‘Os 4 
Ventos’ demonstrou que a cultura está viva e plena de ambição cénica.

‘Os 4 Ventos’ foram buscar 
‘António Marinheiro’
 às raízes do teatro

à Fábrica de Santo Thyrso durante o 
fim de semana de 24, 25 e 26 no âm-
bito da programação que celebra os 
seus quinze anos de atividade.

É uma tragédia no seu sentido 
mais clássico. Uma estrutura em três 
atos com todo o esqueleto dramático 
de um texto saído da Antiga Grécia, 
trazido em máquina do tempo para a 
salazarenta Lisboa dos anos sessen-
ta, envolvida sob o manto do melan-
cólico fado e das taciturnas tabernas 
que embebedam homens. 

Há algo de misterioso em todo 
o cenário que pinta as personagens 
dirigidas por Pedro Ribeiro. Desde 
o primeiro movimento que há uma 
fúria no olhar de Amália e um per-
manente desgosto no de Bernarda, 
como se a peça se iniciasse in media 
res. Mas não. O público conhece as 
personagens quando estas carregam 
a carga emocional de um passado 
apenas falado entre dentes. Algo que 

guras demasiado afetadas para con-
seguirem falar dos acontecimentos 
em frases completas. Até ao desenla-
ce final que entrelaça todas as linhas 
e pontas soltas num perfeito nó de 
apoteose dramática. 

Uma tragédia de vasta expansão 
emocional que não deixa pedra por 
virar, vida por afetar. De onde nin-
guém sai incólume, simultaneamen-
te vítima e agressor, numa teia emo-
cional intrincadamente construída e 
milimetricamente calibrada. 

TEATRO EM TEMPO DE PANDEMIA
‘Os 4 Ventos’ celebram quinze anos 
de atividade teatral em Santo Tirso 
e nem a pandemia desacelerou a 
vontade de levar em diante um pro-
grama de festividades que atravessa 
todo o ano de 2020.

Como produção maior para este 
ano de festividade, Pedro Ribeiro, 
encenador e diretor artístico, pensou 
em trazer ao público tirsense uma 
das peças de Bernardo Santareno 
que tivesse sido pouco representada 
ao longo dos anos. “António Mari-
nheiro” cumpria esse desígnio para 
além de que continha um conjunto 
de temáticas importantes para trazer 
a discussão a público.

“Eu li várias coisas do Bernardo 
Santareno e estive atento àquelas 
que eram menos representadas. 
Queria perceber qual merecia ser 
apresentada novamente esta peça já 
não era representada na sua totali-
dade desde os anos 60”, começa por 
explicar o encenador em conversa 
com o Entre Margens no final do en-
saio geral.  

“Ao mesmo tempo, trata de temá-
ticas que eu acho que são importan-
tes ainda hoje. A violência domésti-
ca, o suicídio, a homossexualidade, 
a forma como a sociedade vê cada 
indivíduo e como nós nos refletimos 
na própria sociedade”, assinala. 

Sob o mecanismo bretchiano de 
usar o passado como forma de explo-
rar o presente, “António Marinheiro” 
é um retrato fiel de um Portugal que 
apesar de ter mudado muito, conti-
nua a viver mediante um conjunto 
de valores largamente inalterado. 

As ligações clássicas da peça são 
ainda bem patentes no subtítulo do 
texto original que, Pedro Ribeiro de-
cidiu omitir do poster oficial porque 
daria logo a entender o desfecho do 
espetáculo.

“Realmente a peça tem o subtítu-
lo ‘O Édipo de Alfama’, é inspirada no 
Édipo Rei de Sófocles, daí a sua es-
trutura e convenções clássicas. Tem 
um coro, por exemplo, tal como uma 
tragédia grega. Decidi não colocar o 
subtítulo na divulgação, nem na folha 
de sala porque quis mesmo que as 
pessoas fossem descobrindo isso ao 

vive naquela casa e as apodrece a 
cada dia que passa. 

A ação inicia-se após o julgamento 
que ilibou o responsável pela morte 
do marido de Amália, numa rixa de 
taberna. As notícias inquietam toda 
a Alfama, ainda para mais quando o 
‘assassino’ se passeia pelas ruas como 
se nada tivesse acontecido: um jo-
vem, muito jovem marinheiro, bem 
parecido, que vai dividindo opiniões 
entre as afiadas línguas do bairro. 

O texto de Bernardo Santareno 
desenvolve-se como um drama fa-
miliar. Uma exploração dos efeitos 
do trauma nas dinâmicas internas 
de uma família que vive sem ‘figura 
masculina’ num bairro onde os se-
gredos não o são durante muito tem-
po. Espalham-se como fogo e corro-
em tudo por onde passam. Onde a 
moral é uma aparência externa.

São temáticas também elas clás-
sicas na história do teatro, explo-
rando-se as questões de identidade 
perante o “eu” e perante a “outro”. 
Uma peça de mulheres destroçadas 
num mundo de homens caóticos que 
são “livres” apenas quando rodeados 
de si mesmos, bêbedos de vinho e de 
comportamentos repressivos. 

Ao longo das 2h30 de espetáculo, 
há uma constante e inevitável aura 
de inquietante negrume. Uma tra-
gédia que já aconteceu, é certo, mas 
também de uma outra que está por 
revelar e que pode alterar o rumo 
de todas estas personagens e do am-
biente onde se movem. 

O espectador está sempre à pro-
cura da peça do puzzle que falta para 
assim poder ver toda a panorâmica 
do contexto narrativo. As pistas vão 
sendo largadas pontualmente por fi-

[A PEÇA] TRATA DE 
TEMÁTICAS QUE SÃO 
IMPORTANTES AINDA 
HOJE. A VIOLÊNCIA 
DOMÉSTICA, O SUICÍDIO, 
A HOMOSSEXUALIDADE, 
A FORMA COMO A 
SOCIEDADE VÊ CADA 
INDIVÍDUO E COMO NÓS 
NOS REFLETIMOS NA 
PRÓPRIA SOCIEDADE”
PEDRO RIBEIRO, ENCENADOR E 
DIRETOR ARTÍSTICO D' OS 4 VENTOS
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longo da peça”, revela Pedro Ribeiro.
Para focar nesse efeito de mistério 

e de “algo que não está totalmente 
certo com aquela família”, a produ-
ção dos ‘4 Ventos’ omite do texto ori-
ginal algumas das premonições de 
Amália, figura central da narrativa.

“Queria que o público fosse mais 
surpreendido no final da peça. Que-
ria esse mistério. Que as pessoas 
percebessem que há qualquer coisa 
que não está certo com aquela famí-
lia, mas não soubessem bem o quê e 
assim tornar o terceiro ato em algo 
explosivo e apoteótico”, adianta o en-
cenador.

O elenco joga perfeitamente com 
essa sensação de inquietação cons-
tante. Rafaela Sá interpreta Amália 
com uma mistura impetuosa entre 
fúria, revolta e doce ingenuidade, 
perfeitamente condizente com as tri-
bulações pelas quais a personagem 
passa na sua narrativa. 

Contudo, o coração da peça está 
na dinâmica entre filha e mãe, Ber-
narda, interpretada com gélida colu-
na moral por Alda Machado. Um pa-
pel emocionalmente devastador pela 
forma como tudo transparece epi-
dermicamente, mantendo a postural 
senhorial durante praticamente toda 
a duração do espetáculo. 

É perante esta dupla de perfor-
mers que toda a narrativa gira. Da 
face ingénua e arrasadora de corações 
de Ricardo Pinho, o autointitulado 
António Marinheiro; José Magalhães 
enquanto o trapaceiro e excêntrico, 

Rui; ou a delirante interpretação de 
Maria Tavares como Rosa. 

O contexto covid, a lotação da sala 
teve que ser reduzida e os especta-
dores obrigados a cumprir todas as 
normas da DGS para poderem estar 
na assistência. E também Pedro Ri-
beiro teve que ter todas essas preocu-
pações em conta ao projetar a peça. 

A plateia foi dividida em dois, obri-
gando os atores a terem em conta duas 
faces de palco. “A criatividade arranja 
soluções. Agora, é uma responsabili-
dade para os atores estar com outro 
que não está com ele fechado dentro 
de uma casa a viver. Cada um de nós 
tem a sua vida e temos que saber cui-
dar de si”, assegura o encenador. 

“Não houve um único beijo, a 
frente para a qual os atores estão a 
falar nunca tem ninguém a menos 
de dois metros, todos os abraços são 
feitos por trás, foi tudo pensado ao 
pormenor para tentar minimizar 
o contacto físico entre eles. Espero 
que as pessoas esqueçam um boca-
do o covid quando estão cá dentro, 
cheguem ao final e tenham passado 
uma boa noite de teatro”, concluiu.

As três noites de apresentação 
de “António Marinheiro”, realizadas 
no espaço restaurante da fábrica de 
Santo Thyrso, estiveram esgotadas. 
Quem não teve oportunidade de 
assistir presencialmente pode ainda 
adquirir, por 4 euros, um “bilhete de 
distanciamento” que dará acesso a 
um link com uma versão gravada do 
espetáculo.

TEXTO PAULO R. SILVA

“A Vida Dura Muito Pouco” é o título 
do novo filme de Dinis Leal Macha-
do (na imagem) que foi selecionado 
para estrear na secção “Indie Music” 
da 17ª edição do Indie Lisboa, festival 
internacional de cinema que decorre 
na capital portuguesa de 25 de agos-
to a 5 de setembro. 

Novo filme de Dinis 
Leal Machado 
vai estrear 
no Indie Lisboa
Curta metragem documental do realizador avense centra-se 
na figura quase mitológica de José Pinhal, músico popular 
dos anos 80, cuja música renasceu com um par de cassetes 
encontradas num estúdio na viragem do milénio e se tornou 
um fenómeno de culto.

Este novo trabalho é uma curta 
metragem documental centrada na 
figura quase mitológica do músico 
José Pinhal, numa viagem de des-
coberta pelos recantos perdidos da 
música popular portuguesa dos anos 
80 e do iconográfico universo das 
rádios piratas que proliferavam país 
fora, marcando decisivamente uma 
geração. 

Segundo Dinis Leal Machado, 
“quando se ouve José Pinhal pela 
primeira vez parece haver uma febre 
de procura”, começa por dizer, “e foi 
nessa febre que fui pesquisar mais 
sobre o artista.”

Com esse espírito de aventura, 
musical, documental e iconográfico, 
partiu à procura de quem era esta fi-
gura e do daquilo que a rodeava nos 
loucos anos 80. “Acabei por encon-
trar um artigo num blog que viria a 
ser o início deste filme”, onde o autor, 
“também ele contagiado pela febre 
da descoberta, perguntava em 2008 
quem era José Pinhal e levantava o 
mito sobre umas cassetes encontra-
das num lixo de um estúdio.”

A curta documental cresceu neste 
cenário e o resultado de dois anos de 
trabalho foi a “redescoberta” da “im-
pressionante indústria musical dos 
anos 80 e a trágica história de um 
homem sempre animado, cujo modo 
de viver se parecia alinhar com a le-
tra da sua música ‘A Vida Dura Muito 
Pouco’.”

A viagem pelas memórias de um 
tempo quase perdido de “A Vida 
Dura Muito Pouco” conta com par-
ticipações do músico Luís Severo, 
João Sarnadas, Paulo Cunha Mar-
tins, Tony Pinheiro, Irene e Patrícia 
Pinho e da José Pinhal Post Mortem 
Experience, banda de tributo a José 
Pinhal. 

Depois do prémio Sophia Estu-
dante atribuído pela Academia Por-
tuguesa de Cinema em 2018 ao filme 
“Snooze” e das curtas “A Minha Pai-
sagem Não Existe” (2016) e “Cringe” 
(2019), Dinis Leal Machado vê agora 
o seu novo projeto ser selecionado 
para aquele que é um dos mais pro-
eminentes festivais internacionais de 
cinema em Portugal.

A VIAGEM PELAS MEMÓRIAS 
DE UM TEMPO QUASE 
PERDIDO DE “A VIDA DURA 
MUITO POUCO” CONTA COM 
PARTICIPAÇÕES DE VÁRIOS 
MÚSICOS, ENTRE 
OS QUAIS, LUÍS SEVERO.
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Armindo Araújo com 
motivação em 
alta antes do 
Rali Vinho Madeira

Líderes do Campeonato de Portugal de 
Ralis e vencedores das duas provas dis-
putadas esta temporada, Armindo Araújo 
e Luís Ramalho estão já de olhos postos na 
próxima prova do calendário, o Rali Vinho 
Madeira, que estará na estrada entre os 
próximos dias 6 e 8 de agosto.

Piloto tirsense quer consolidar 
liderança no campeonato 
nacional de ralis na 
mítica prova madeirense.

Focados em consolidar a primeira 
posição do campeonato, a dupla do Sko-
da Fabia R5 Evo está muito motivada e 
confiante para disputar as especiais ma-
deirenses e regressar ao continente com 
um resultado que nos permita manter 
uma margem confortável na liderança 
do CPR. 

“Temos trabalhado no sentido de 
nos apresentarmos muito competitivos 
neste rali e ainda vamos fazer um teste 
na próxima quarta feira para acertarmos 
os derradeiros detalhes antes do início do 
rali”, começou por dizer Armindo Araújo.

Numa prova que se prevê muito dis-
putada, um pouco à imagem do que acon-
teceu à quinze dias na Calheta que contou 
com o lote de candidatos ao titulo, o Team 
Armindo Araújo / The Racing Factory 
espera voltar a mostrar um bom ritmo 
nas estradas da Ilha da Madeira e estar no 
grupo das equipas que lutarão pelos pri-
meiros lugares da classificação. “Fizemos 
um bom rali na Calheta e conseguimos 
testar um conjunto de afinações distintas 
que nos permitirá ter várias opções para 
as especiais que vamos encontrar. Os 
nossos adversários também o fizeram 
e, por isso, prevejo uma prova bastante 
animada e disputada. Nós vamos dar o 
máximo, pensando sempre no objetivo 
principal que é mantermos a maior dife-
rença possível na frente do campeonato. 
Estamos todos muito motivados”, disse 
ainda o piloto tirsense.

O Rali Vinho Madeira terá este ano um 
formato mais reduzido que o habitual por 
força de algumas medidas necessárias 
para fazer face aos problemas causados 
pelo Covid-19. Ainda assim, serão 16 o 
número de classificativas a percorrer 
durante o rali organizado pelo Club Sports 
Madeira.

Entre sexta feira e sábado, os pilotos 
disputarão 160,66 quilómetros divididos 
em duas etapas. Com as hostes a abrirem 
na manhã de sexta.

Voleibol já tem 
calendário 
de regresso

TEXTO PAULO R. SILVA

O voleibol de primeira 
está de regresso à Vila 
das Aves em setembro 
e o Desportivo já tem 
calendário para aquela 
que é a segunda época 
consecutiva no escalão 
principal do vólei por-
tuguês. 

O sorteio realizado no 
passado dia 27 de julho di-
tou que a formação avense 
liderada por Manuel Bar-
bosa inicie a temporada de 
20/21 na cidade do Porto 
perante o Boavista a 27 de 
setembro. Contudo, esta 
jornada poderá, por uma 
questão de logíst ica, vir 
a ser invertida, levando 
a que o CD Aves inicie a 
temporada no seu pavi-
lhão, no dia 3 de outubro, 

Campeonato nacional 
da 1ª divisão inicia 
as competições em 
setembro. Desportivo 
das Aves/Termolan 
abre as hostilidades 
na Invicta frente ao 
Boavista.

frente ao Sporting Club 
de Portugal.

Aliás, o calendário é 
ainda provisório já que 
ainda faltam conhecer 
dois adversários que vão 
disputar a fase de subida 
da segunda à primeira 
divisão que se disputará 
no início de Setembro.

Para já, ainda no mês 
de outubro, o Desportivo 
das Aves tem calendariza-
das partidas frente a GC 
Vilacondense (4/10), re-
ceção aos campeões nacio-
nais AJM/FC Porto (18/10), 
Belenenses (24/10) e Lei-
xões (25/10).

Em novembro a agen-
da de jogos aponta encon-
tros frente a Porto Vólei 
(1/11), Clube Kairos (8/11), 
SC Braga (15/11) e Atlético 
VC (22/11). A segunda vol-
ta da fase regular inicia-se 
no mês de dezembro e 
tem conclusão prevista 
para fevereiro.

A classif icação f i-
nal da fase regular do 
campeonato vai ditar os 
confrontos dos play-off, 
quer de apuramento do 
campeão nacional como 
de descida à II divisão.

RALI 
VINHO 
MADEIRA 
TERÁ 
ESTE 
ANO UM 
FORMATO 
MAIS 
REDUZIDO 
QUE O 
HABITUAL
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Liga despromove CD Aves 
para o Campeonato 
de Portugal. SAD falhou 
entrega do recurso

CLUBE AVANÇA PARA A 
DESTITUIÇÃO DA 
SAD EM TRIBUNAL

TEXTO PAULO R. SILVA
FOTO VASCO OLIVEIRA 

Os dias de caos para o Clube Despor-
tivo das Aves parecem não ter fim. A 
comissão de auditoria da Liga de Clu-
bes reprovou os processos de licencia-
mento do Desp. Aves e do V. Setúbal, 
o que significa que os dois emblemas 
deverão ser despromovidos aos cam-
peonatos não profissionais.

No caso do emblema avense, a 
comissão aponta 16 falhas à docu-
mentação entregue no organismo 
para que fosse efetuada a inscrição 
na II Liga para a época de 2020/2021, 

A direção do clube, liderada por 
António Freitas, solicitou no pas-
sado dia 21 de julho a destituição 
de Wei Zhao, presidente da SAD, e 
de Estrela Costa, acionista da Gal-
axy Believers, empresa que gere 
a administração, dos cargos que 
ocupam na SAD. A ação judicial 
corre no Tribunal da Comarca de 
Santo Tirso. 

Entretanto, a SAD viu ser-lhes 
arrestados um conjunto de bens 
devido a um processo da Engi-
mov relativo ao centro de estágio. 
Foram penhoradas cadeiras, uma 
secretária e uma televisão que 
se encontravam nos escritórios 
da SAD. Também o autocarro foi 
arrestado no âmbito da mesma 
diligência. 

Inscrição do Desportivo das Aves para a II liga foi rejeitada pela 
comissão de auditoria da Liga, o que significa uma despromoção 
direta para o campeonato de Portugal. SAD falhou o recurso 
da decisão. António Freitas teme que equipa nem no 
campeonato de Portugal tenha condições para se inscrever.

quer do ponto de vista legal, quer 
financeiro, tais como a regularização 
da situação contributiva perante 
a Segurança Social e a Autoridade 
Tributária, a inexistência de dívidas 
as sociedades desportivas ou a joga-
dores, treinadores e funcionários. 

A decisão da Liga de clubes é 
passível de recurso com efeitos sus-
pensivos. O Vitória de Setúbal deu 
entrada com recurso da decisão, mas 
a SAD do Desportivo das Aves não 
o fez até às 23h59 do passado dia 3 
de agosto. 

A decisão de não recorrer deve-se 
ao atraso na decisão sobre o pedido 

de Processo Especial de Revitalização 
(PER) solicitado em 24 de julho.  Se-
gundo declarações de Estrela Costa, 
administradora da SAD, à agência 
Lusa “a lei é clara: não podemos 
fazer a inscrição com um PER se não 
tivermos esse acordo homologado no 
Tribunal da Comarca de Santo Tirso. 
Como nada disso aconteceu, não valia 
a pena recorrer”.

“Continuamos com dívidas à 
Autoridade Tributária e à Segurança 
Social. A boa notícia é que ficaram 
extintas as dívidas para com outras 
sociedades desportivas. Contudo, 
não podíamos fazer nada em todas as 
outras alíneas sem um PER aprovado 
e homologado”, explicou. 

Quem continua preocupadíssi-
mo com o que se está a passar na 
SAD avense é o presidente do clube, 
António Freitas que tem feito um 
périplo pela imprensa nacional nos 
últimos dias. 

Em entrevista à Rádio Renascença, 
o recém-eleito presidente da direção, 
receia que o Desportivo das Aves nem 
no Campeonato de Portugal possa 
competir. 

“O que posso dizer é que isto me 
deixa assustado. Porque, mesmo para 
jogar no Campeonato de Portugal, 
que é organizado pela Federação 
Portuguesa de Futebol (FPF), também 
é preciso ter os pressupostos. Será 
que eles querem que o Aves vá para o 
distrital? Por amor de Deus! É preciso 
que os sócios do clube saibam que eu 
estou abandonado por eles, não falam 
comigo”, lamenta António Freitas.

O líder do clube avense alerta ain-
da para o processo obscuro que está 
em que a SAD está envolta, pedindo 
mesmo uma investigação.

“Sabe o que é que eu queria? Era 
conseguir mandá-los embora a todos. 

E começar do zero. Mas não tenho 
tempo para isso, para despejá-los. 
Têm que ser eles a dar saída, nos dis-
tritais ou onde for. Mas estou a pensar 
que eles já nem aparecem mais aqui 
no clube. Não sei o que é que eles estão 
a preparar. Há qualquer coisa muito 
obscura. Muito, muito, muito, muito, 
muito! Por isso é que eu tenho dito: 
investigue-se! Quem não deve não 
teme...”, ataca o presidente.

Já ao jornal Record, António Frei-
tas diz que “a partir de agora vamos 
acertar uma estratégia para nos 
vermos livres deles.  Vamos pôr uma 
ação de despejo e eles já nem entram 
no estádio. Mandei mudar todas 
as fechaduras com a devida autori-
zação. Se inscreveram a equipa no 
Campeonato de Portugal, coisa que 
duvido que consigam fazer, vão ter 
de arranjar outro estádio para jogar”.

Com o futuro ainda envolto em 
mistério no que toca ao futebol, as 
opções em cima da mesa parecem 
indicar uma rutura total entre clube e 
SAD, mas há algo que António Freitas 
garante: “O Aves não vai acabar, disso 
podem ter a certeza.”

NA PRÓXIMA ÉPOCA, O 
FUTEBOL EM VILA DAS 
AVES DEIXARÁ DE SER DE 
'PRIMEIRA'



CARNEIRO 21/03 A 20/04
Carta Dominante 10 de Ouros, que significa 
Prosperidade. Amor Tente parar para pen-
sar um pouco na sua relação e naquilo que 
deseja para a sua vida. Saúde Período calmo, 
sem preocupações a este nível. Dinheiro 
Poderá surgir um crescimento inesperado 
do seu poder material. Números da sorte: 1, 
3, 24, 29, 33, 36 Pensamento positivo : Vivo 
o presente com confiança!

TOURO (21/04 A 20/05)
Carta Dominante Rainha de Espadas, que 
significa Melancolia.  Amor Andará um 
pouco apreensivo, sentindo-se dividido entre 
duas pessoas ou entre o que deseja e aquilo 
que os outros esperam de si. Saúde Faça 
caminhadas diariamente para conseguir 
manter o peso equilibrado. Dinheiro : Deverá 
ter mais atenção ao seu mealheiro. Números 
da sorte 7, 11, 18, 25, 47, 48 Pensamento 
positivo Eu tenho pensamentos positivos e 
a Luz invade a minha vida!

GÉMEOS 21/05 A 20/06
Carta Dominante Cavaleiro de Paus, que sig-
nifica Partida Inesperada. Amor Alguém que 
lhe é muito chegado pode desapontá-lo, saiba 
perdoar. Saúde Cuidado com os excessos 
alimentares. Dinheiro : Pense bem antes de 
pôr em marcha qualquer tipo de projeto que 
implique correr riscos. Números da sorte 4, 
6, 7, 18, 19, 33 Pensamento positivo procuro 
ser compreensivo com todas as pessoas 
que me rodeiam.

CARANGUEJO 21/06 A 21/07
Carta Dominante A Torre, que significa 
Convicções Erradas. Amor Renove o amor, 
surpreenda o seu par. Saúde Cuidado com o 
consumo excessivo de doces. Dinheiro Com 
calma e prudência conseguirá atingir os seus 
objetivos Números da sorte 9, 11, 25, 27, 39, 
47 Pensamento positivo O Amor invade o 
meu coração.
 
LEÃO 22/07 A 22/08
Carta Dominante : Rainha de Paus, que 
significa poder material. Amor Seja mais 
carinhoso com a sua cara-metade. Saúde 
Cuidado com as correntes de ar. Dinheiro 
Não se deixe influenciar por terceiros. 
Números da sorte 10, 20, 36, 39, 44, 47 
Pensamento positivo Eu sei que posso 
mudar a minha vida.

VIRGEM 23/08 A 22/09
Carta Dominante 3 de Espadas, que significa 
Amizade. Amor Não se prenda tanto ao que 
lhe falta, agradeça mais por aquilo que tem. 
Saúde A sua energia está em boa forma 
Dinheiro Nem sempre podemos ter tudo o 
que desejamos, e esta não é uma boa altura 

para gastos elevados Números da sorte 
7, 18, 19, 26, 38, 44 Pensamento positivo 
Sou otimista, espero que me aconteça o 
melhor!

BALANÇA 23/09 A 22/10
Carta Dominante 7 de Ouros, que significa 
Trabalho. Amor Energias positivas avizin-
ham-se, aproveite-as devidamente. Saúde 
Tente descontrair saindo da rotina Dinheiro 
Procure demonstrar mais interesse pelo 
seu trabalho, e será recompensado por isso. 
Números da sorte 1, 8, 42, 46, 47, 49 Pensa-
mento positivo Eu tenho força mesmo nos 
momentos mais difíceis!
 
ESCORPIÃO 23/10 A 21/11
Carta Dominante Rei de Ouros, que significa 
alguém Inteligente e Prático. Amor Procure 
ter uma vida social mais ativa, mantendo 
sempre uma postura de prudência e em 
segurança. Saúde Possíveis dores de costas. 
Repouse mais. Dinheiro ACuidado com os 
grandes investimentos. Números da sorte 
4, 9, 11, 22, 34, 39 Pensamento positivo 
Eu acredito que todos os desgostos são 
passageiros, e todos os problemas têm 
solução.
 
SAGITÁRIO 21/11 A 21/12
Carta Dominante 9 de Copas, que significa 
Vitória. Amor Procure dar mais ânimo e vita-
lidade à sua relação afetiva. Saúde Não faça 
grandes esforços, os músculos estão mais 
vulneráveis. Dinheiro No trabalho não deixe 
para amanhã aquilo que pode fazer hoje, 
será prejudicial para si. Números da sorte 1, 
2, 8, 16, 22, 39 Pensamento positivo O Amor 
enche de alegria o meu coração
 
CAPRICÓRNIO 22/12 A 19/01
Carta Dominante 4 de Copas, que significa 
Desgosto. Amor Poderá receber notícias de 
um familiar que já não vê há muito tempo. 
Saúde Faça mais exercício físico. Dinheiro 
O seu rendimento mensal poderá ter um 
aumento inesperado. Números da sorte 7, 
13, 17, 29, 34, 36 Pensamento positivo Vivo 
de acordo com a minha consciência

AQUÁRIO 20/01 A 18/02
Carta Dominante 5 de Copas, que significa 
Derrota. Amor Não se deixe influenciar por 
terceiros. Proteja a sua relação. Saúde 
Possíveis dores de cabeça causadas pelo 
cansaço. Dinheiro Tudo decorrerá dentro da 
normalidade a nível profissional e financeiro.  
Números da sorte 7, 11, 19, 24, 25, 33 Pensa-
mento positivo O meu único Juiz é Deus.

PEIXES 19/02 A 20/03
Carta Dominante Rei de Paus, que significa 
Coragem. Amor Sentirá necessidade de 
estar rodeado de amigos. Seja prudente e 
mantenha a segurança para si e para os 
outros. Saúde Dê ânimo à sua vida, pratique 
uma modalidade desportiva de que goste. 
Dinheiro A necessidade de contenção toca 
a todos, modere os seus gastos. Números 
da sorte 25, 25, 33, 49, 51, 64 Pensamento 
positivo Esforço-me por dar o meu melhor 
todos os dias.

consultas@mariahelena.pt
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HORIZONTAIS  1 O alfa acidentado é; 5 Animal de companhia; 6 Batráquio; 7 Rio "ave 
pequeno";  9 Acrónimo do órgão de soberania onde decorreu audição sobre o canil ilegal; 
10 Apelido do ator vítima de racismo; 11  Iniciais para teor alcoólico em inglês; 14  Seis ou 
sexto em romano; 15  Nome do veterinário municipal suspenso; 18  Equiparara; 20 Terra de 
feiticeiro; 22 Apelido da ministra do drink ao fim da tarde.

VERTICAIS 1  O plano para salvar a Sad do Aves; 2 Problema comum ao Aves e Setúbal que os 
afasta das Ligas profissionais; 3  Nome do ventilador português; 4 Vila e concelho onde o alfa 
chocou com uma dresine; 5  Aqui; 7  A fadista maior; 12 Nome do clube banido da Liga junto 
com o Aves; 13  Os que vão ainda mais além; 16  Ligado; 17  Rio em cujas margens estão as 
gravuras rupestres que Guterres preservou; 19  O fundador do maoísmo; 21 O quociente entre 
o perímetro e o diâmetro de circunferência.

HORÓSCOPO MARIA HELENA

SOLUÇÃO DO PROBLEMA ANTERIOR - HORIZONTAIS: 1 Sequeirô, 7 Inata, 8 Ato, 9 Azevedo, 11 Pesar, 13 
Agrela, 14 Rua, 16 Máscaras, 17 Lama, 18 Jorge. VERTICAIS : 2 Estrela, 3 Escarneça. 4 Ri, 5 On, 6 Gato, 10 
Debuxa, 12 Rancho, 15 Pan, 16 Mar

OBITUÁRIO

AMÉRICO PINHÃO 
MACHADO
71 anos
Rua da Quintinha
REBORDÕES

PALAVRAS CRUZADAS
MARIA ODETE ABREU 
MARTINS MONTEIRO 
Falecida  26/06/2020
84 Anos 
Lar da Tranquilidade

LUISA FERNANDES PEREIRA  
07/07/2020 
95 ANOS
Rua da Fábrica - Bairro 

ARTUR CARNEIRO COSTA SOARES  
08/07/2020  
79 anos  
Trav. Silva Araújo

FILIPE ANTÓNIO PEREIRA COSTA   
08/07/2020 
52 anos 
Suíça

MARIA FELISBINA PINHEIRO 
LEÃO GOMES FERREIRA  
12/07/2020
103 anos 
Largo Dr. Braga da Cruz

JOAQUIM SOUSA SAMPAIO 
20/07/2020
58 anos  
Rua das Carvalheiras

LUÍS GONZAGA SAMPAIO MARTINS  
22/07/2020
87 anos
Rua Stº André

CACILDA GLÓRIA FERREIRA  
23/07/2020 
90 anos
Rua D.Afonso Henriques

LÚCIO MANUEL MARQUES 
SOUSA NETO   
24/07/2020  
91 anos  
Rua dos Combatentes

LUCIANO DA SILVA LEMOS   
27/07/2020
91 anos  
Rua do Sol

MARIA ANTONIETA 
MARTINS PEREIRA      
28/07/2020
88 anos 
Mosteiro da Visitação 

A família agradede o apoio e carinho 
recebidos  de todos quantos participaram 
no funeral que ocorreu no passado dia 
29 e na missa de 7º dia realizada 
na Igreja de Rebordões a 1 de agosto.
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DISCOS

Marianne Faithfull
Broken English

TEXTO MIGUEL MIRANDA

Apesar de ter vários discos editados 
no final dos anos 60, Marianne 
Faithfull era mais conhecida, nesse 
período, pelo seu relacionamento 
com Mick Jagger. Esse envolvimento 
teve reflexo em algumas canções 
dos Rolling Stones como “You Can't 
Always Get What You Want”, “Wild 
Horses” e “I Got the Blues”. O início 
dos anos 70 foi muito difícil para 
a artista inglesa: acabou a célebre 
relação, perdeu a custódia do seu 
filho (fruto do casamento com John 
Dunbar), teve anorexia nervosa e 
avolumou a sua dependência de 
drogas. O colapso da sua vida pesso-
al chegou ao ponto de viver nas ruas 
de Londres. Ao sabermos destes 
episódios, olhamos para “Broken 
English” de outra maneira. Este 
registo de 1979 é um testemunho 
de uma viragem em direção a uma 
credibilidade que estava perdida. 
A reviravolta também se espelha 
musicalmente: inspirada na frontali-
dade do punk, recuperou as suas 
forças num misto de new wave com 
elementos de outros estilos. Desapa-
receu a voz gentil de outrora, dando 
lugar a uma característica mais 
rouca e rachada, encaixando melhor 
na amargura dos textos. O drama-
tismo é atenuado pelo uso livre de 
sintetizadores. É assim que começa 
a faixa-título, dando também ela 
liberdade às intenções mais eletró-

Uma 
reviravolta 
num passado 
difícil

nicas. A riqueza sonora de “Guilt” 
antecipa a renomada “The Ballad 
of Lucy Jordan”, utilizada no filme 
“Thelma & Louise”. No entanto, os 
grandes destaques ficaram para o 
fim. “Working Class Hero” é uma 
versão fria e poderosa de um origi-
nal de John Lennon e “Why'd Ya Do 
It?” tem uma estrutura complexa. 
Aqui se incluem uns interessantes 
riffs de guitarra que passeiam numa 
letra polémica, com partes obscenas. 
Esta última música justifica por si 
só a compra de um LP. Encontra-se 
facilmente no mercado a um preço 
acessível, normalmente a rondar os 
cinco euros. 

Se este álbum representa uma 
recuperação e uma notável reinven-
ção, “Strange Weather”, de 1987, é 
o amadurecimento artístico, onde 
acentua a sua faceta mais sombria. 
O novo milénio trouxe-lhe uma co-
leção eclética de colaborações: Beck, 
Nick Cave, PJ Harvey, Billy Corgan, 
Damon Albarn, entre muitos outros 
nomes relevantes. Continua, pois, a 
surpreender!

ESTE REGISTO DE 1979 
É UM TESTEMUNHO 
DE UMA VIRAGEM 
EM DIREÇÃO A UMA 
CREDIBILIDADE 
QUE ESTAVA PERDIDA 

JORGE REBELO
 – 913465108 -

jrebeloconsultores@hotmail.com

TERRENO
EM REBORDÕES

3.000 m2
Excelente exposição solar

ARMAZÉM/INDÚSTRIA
REBORDÕES

1400m2Terreno/23Om2 AC 
Excelente preço

MORADIA 
VILA DAS AVES-ROMÃO

(Quintinha)
Para restaurar. Imóvel único

TERRENO
EM NEGRELOS 

com projeto para moradia 
Ligue e fechamos negócio

T3  c/lugar de garagem 
VILA DAS AVES

Centro

Só 95.000€

QUINTA NO DOURO
Stª.MARTA PENAGUIÃO 

Moradia, vinha a produzir

252.000 €

“Adamastor” 
pintado com 
as cores das 
artes circenses

Este domingo, 9 de agosto, há Circo Con-
temporâneo no palco do ‘Anima-te’, o pro-
grama de verão promovido pela câmara de 
Famalicão. 

Os alunos do Instituto Nacional de 
Artes do Circo (INAC) preparam-se para 
apresentar “Adamastor”, uma performance 
dirigida artisticamente por António Franco 
de Oliveira e interpretada pelos alunos do 
primeiro ano do INAC, num ato criativo que 
pretende “refletir sobre os riscos do mundo 
presente, mergulhando no passado, para 
melhor interpretar o futuro”. 

“O Circo sempre foi por excelência a 
eterna arte do risco. Através das metáforas 
presentes no gesto e no virtuosismo dos 
seus artistas, o Circo sempre encarou o 
risco com a maturidade necessária para o 

Circo contemporâneo do INAC passa 
por Famalicão este domingo num 
fim de semana de 'Anima-te' que traz 
ainda Edu Mundo e Sérgio Mirra.

desafiar, abraçar, minimizar e ultrapassar. 
A peça não pretende ser um ensaio sobre o 
medo e sobre os “gigantes adamastores" que 
nos intimidaram ao longo da nossa história. 
Muito pelo contrário, a peça propõe-se a ser 
um lugar repleto de esperança”, pode ler-se 
na sinopse do espetáculo, cujo início está 
marcado para as 19h.

O fim de semana é recheado em 
Famalicão, já que quer na sexta, quer no 
sábado, o parque da Devesa terá música 
para oferecer a todos aqueles a que se lá 
deslocarem.

Na sexta-feira, dia 7, há novo nome no 
Devesa Sunset - Edu Mundo, num concerto 
intimista de voz e guitarra. O cantautor 
português que, desde cedo, leva na baga-
gem incursões por vários géneros musicais, 
participou ativamente em projetos como 
Terrakota, Souls of Fire e Diabo na Cruz. Ana 
Moura, António Zambujo, Omara Portuon-
do ou Sara Tavares, são apenas alguns dos 
nomes para os quais já compôs.  

No sábado, dia 8, o palco do ‘Anima-te’ 
recebe Sérgio Mirra. A voz e o cavaquinho 
são a base deste projeto, mas o bandolim 
e as violas regionais também terão o seu 
papel de destaque nas mãos do músico 
multi-instrumentista de cordas, a quem a 
música tradicional portuguesa desde muito 
cedo conquistou. 

A entrada nos espetáculos do ‘Anima-te’ 
na Devesa só será permitida mediante a 
apresentação de bilhete. Os ingressos são 
gratuitos e poderão ser levantados na bil-
heteira instalada no local do evento no perío-
do das 3 horas que antecede o espetáculo e 
uma pessoa poderá levantar até 6 ingressos. 

O FIM DE SEMANA 
É RECHEADO EM 
FAMALICÃO, JÁ 
QUE QUER NA 
SEXTA, QUER 
NO SÁBADO, 
O PARQUE DA 
DEVESA TERÁ 
MÚSICA PARA 
OFERECER A 
TODOS AQUELES 
A QUE SE LÁ 
DESLOCAREM.
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DIA 07 SEXTA-FEIRA
Céu pouco nublado 
Vento fraco
Mínima 15º
Máxima 29º

DIA 08 SÁBADO
Céu limpo
Vento fraco
Mínima 15º
Máxima 30º

DIA 09 DOMINGO
Céu pouco nublado
Vento fraco
Mínima 14º
Máxima 30º

Jornal bimensário de atualidade 
regional e generalista 
da região do Vale do Ave

Vizela avança para protesto 
devido a novas descargas no rio

TEXTO PAULO R. SILVA

"O tratamento não está a funcionar 
bem e as águas saem poluídas", 
afirmou Vítor Hugo Salgado, presi-
dente da câmara municipal de Vizela. 
Segundo o autarca, os resultados 
das análises realizadas em julho às 
amostras captadas à saída da ETAR de 
Serzedo, no concelho de Guimarães, 

alguns quilómetros a montante da 
cidade de Vizela, indicam valores 
acima do permitido, em termos mi-
crobiológicos e químicos.

"Não são cumpridos os padrões 
da legislação e estão para além da 
responsabilidade de uma ETAR", afir-
mou, numa conferência de imprensa 
realizada numa das margens do rio 
no passado dia 3 de agosto, em Vizela.

Criticando a postura do Governo 
neste processo, referiu que os resul-
tados vão seguir para as instâncias 
europeias, nomeadamente a Agência 
Europeia do Ambiente e comissário do 
Ambiente, acompanhados de vídeos e 
fotografias que mostram os resulta-
dos das alegadas descargas poluentes 
efetuadas por aquele equipamento.

"Estas imagens só acontecem num 
país do terceiro mundo", comentou, 
quando era exibido um vídeo da 
autarquia que mostrava a coloração 
avermelhada da água, segundo a au-
tarquia, à saída da ETAR, em contraste 
com as águas limpas a montante 
daquele equipamento.

Vítor Hugo Salgado reforça que 
os dados reunidos a partir dessas 
amostras "põem e causa" a recente 
posição da empresa Águas do Norte, 
que gere o equipamento, segundo a 
qual a ETAR tem estado a funcionar 
sem quaisquer anomalias, cumprindo 
as exigências ambientais.

Por isso, as análises e o demais 
material que a autarquia tem reunido 
em conjunto com outras entidades 

"vão consolidar" nova queixa-crime 
contra a empresa, porque, reforçou 
aos jornalistas, "o que se passa é algo 
inadmissível e inaceitável num país 
da União Europeia".

Na conferência de imprensa, o 
presidente anunciou novas medidas no 
âmbito da estratégia da autarquia para 
pôr cobro à poluição naquele afluente 
do Ave, destacando a convocação de 
uma vigília à porta da estação de 
tratamento. 

Vítor Hugo Salgado reafirmou 
que todos os dados atualizados sobre 
a situação têm sido encaminhados 
para a presidência da República, re-
cordando que a câmara recomendará 
o boicote às eleições presidenciais se 
até lá não for resolvido o problema da 
poluição no Vizela.

Segundo o autarca, a construção 
de um emissário que permita efetuar 
as descargas numa zona do rio com 
maior caudal, que poderá custar cerca 
de cinco milhões de euros, seria uma 
solução técnica para o problema.

Amostras recolhidas pela 
câmara municipal em julho 
indicam que a ETAR de Serzedo 
está a contaminar a água e 
isso vai ser comunicado às 
instâncias europeias.

"ESTAS 
IMAGENS SÓ 
ACONTECEM 
NUM PAÍS 
DO TERCEIRO 
MUNDO" DIZ 
O AUTARCA 
DE VIZELA, 
VÍTOR HUGO 
SALGADO


